
S:iO0. 

10, 

)0. 

iio. u s o u 

201. 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anuo 

INTERIOR, mino 

EXTBANÜE IRO , anno 

l >n<| i imcn<o n d i a i i l n t l n 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNC108, linha ' 

SECÇAO U V R I í , l inha 

NA PRIMIÍIRA PAOINA, linliu 

l ' i i<|UiiM'ii l<) 11 il i a li t a d o 

18ÍOOO 

20$000 
451000 Quarta-feira, 12 de julho de 18t)ii 

A policia fui rotiraila das ruas, íi 

taido. 

KSTl Kul.lll fc A !)K MAIOII CIBI'III.11,io KM 
TOI> A A LINHA MOUVANA 

HBCllirrouiu— llua li Xontnlro n. II 
Calxn ilu Corrslo, K. Bndoroço tulcifr. Commtrt i» 

Telepliunr I». iit 

RUMINEMOS Tinham chegado á porta. 
Desta vez Fuutainc decidiu so. 
Com voz abafada, disso: 

— Knt i lo . . . 
A mulher voltou-se para ello, enca-

rou-o o perguntou friamento : 

— Quo tens tu, meu velho? 

Sentiu so de novo s mii forças, dos-
norteado, u gaguejou . 

— N a d a . . . Vou buscar f u m o . . . 

Martinho disse-lhe : 
— Aqui tens dois I rancos . . . Trazo-

nos um pastel. 

A noite passou-se como de costumo, 
pois i|iio a resol v i cheia du dignidade 
a que se imptizéra o infeliz liada pi.li-
de contra o bom-hum ir e os gracejos 
d i seu algoz. Kutretnnto. propondo 
e--fe uni jogo em que tornassem parte 

m " elh» dever recusar. 

••'•vou Martinho, 

SESSÃO Dli l i W J U M I O DU 1VJI 

. l l l l ^ i l l l l l - l l t <>* 

líu/je/IM-corpus 

Capital.—Paciento, o monor N >r-
borto Condella. Concederam a ordem 
para quo seja apresentado o paciente 
á 111 sossão, prestando osclarocimentos 
o ju iz a quem foi affocto o processo. 
Unanimemente. 

Capital. — Paciento, Carlos Stern. 
Concederam a ordem para que o pa 
ciente seja apresentado á 11 ses.-ào, 
prestando osclarocimentos o j u i z do 
processo. I 'iianiuieinento. 

/líVllWJ» cri/w* 

N. 120.- Faxina. — Recorrente, o 
Juízo, ex-olll-io. Recorrido, João Ro-
drigues Machado. Relator, o sr. Uro-

' sorteados, os srs. Pinheiro 
u-u Alves. Confirniaram 

<'Ti. Unanimemente, 
•nha. iVcorronto, Snl-

va.i • . i-lioeo. I;.- >rriito, (jal-

Seis horas. Um a um os oniprega" 
dos saiioni du osuriptorio, carregados 
do embrulhos o do tradicional sa-
quinho om quo levaram o almoço. 
Respiram omttin o gosam o prazer do 
algumas peruadas. 

—O ' Fontainol Ciuoros entrar nunio 
abriilrirazinha, para (|UO jantes me-
lhor Y 

Ntto, obrigado: minha mulher es-
pera-me no café com o Mar t i nho . . . é 

que supponho porquo não o vejo o 
on "Ho devia vir comnoac». 

Vl-o escapulir um 
nadlnha autos das *•«». CostuniO 

O policiamento do espcctacuio, no 

S. José, foi feito por força do corpo 

du bomboiros. 

ERVIÇQ ISilCIAL DO 'COMIMIO DE SÍO PAULO' 

Mine. Karnli iierniiardt nasceu cm 
Paris cm l.-slf. 

I» --do criança mo trava entlilisiasmo 
polo theatro: j á no convento do lirauds-
Clianips, om Versailles, ondo foi edil 
cada, adormecia, altiva e esperançosa, 
sonhando coiu a gloria, com o futuro 
brilhante, quo havia d " consagrai a 
como um i das mais fulgurantes es-
trcllas lio llriuaincntu da Arte. 

l ira, diz a cluouicu, llliia dc hollati-
d •/'• -. que num-a desejaram que ella 
abraçass • a carreira para a qual pa-
recia guiai a o seu gênio : o theatro. 

Foi em 1*112, ao que parece, quo 
começou a ri'.-|daudecor o talento da 
grando a'tr iz fram-i-za, simplesmente 
pel., modo por qu'.- recitou, cm provas 
publicas do Conservatorio de Paris, 
a fábula de I, itoiitaine : L"i dcit.r j i-
yroitfi. 

Não restava a menor duvida : na 
jovon Sarah li ivia a estofa de uma 

' " individualidade artística, talvez 
•oa- admirável e iucon-

VIOLÊNCIAS 12 in: .ii-i.no iih 18113 

•V.j" Cunrrrto 

1. Mizurka ./• ir-r <!•• m-m j" '// ' , 

Marcnco 
2. S,vmphonia Xalnicirlono-ior, Verdi 
:!. Phantiisia ,S ijilm, 1'aclnl 

I. Valsa JlrcihiH i, DaUArg ino 
fi. « (iioconda htn<;<t fit* 11' i' 

Ponchiclli 
(i. M 'lodia K11 lar, i i izet 
7. (iavota S!pjili>iiii'i, <,'ziljullía 
H. Valsa . \ 1 n - e , Waldteufel 
!i. (ialope '/•,•(-Tae, Strau-s. 

Continuaram lioní»m os dosuian.lu 

da poli. .a. 'pesar do procedimento 

corrooto e digno dos acadêmicos, con-

fiantes na promessa quo lhos lizoi.» o 

sr. governador do listado do intoira 

justiça o reparação pelas alVrontas do 

dia 8. 

Na impossibilidade du fazermos uma 

narrativa dos acontecimentos, pela 

lapida suceesstto dos fuctos, daremos, 

como iiontom, noticias separadas das 

occurrencias, que Iramos redigindo íi 

medida quo forem chegando ao nosso 

conhecimento. 

n<> 

procurados 
orior: 
litro, 28 a 

)0 a 18S00. 

2601. 
ilf. a 1508. 

kilo, 1S800 

listão uuiiunciados vários festejos 

para commomorar a data gloriosa da 

tomada da Bastilha. 

No Hotel Flora, cm Villa Mariaima, 

onde está hospedada a prodigiosa actriz 

":i'i»h Bernhardt, haverá faustosas or-

•ões, musicas, etc. 

"ublicamos o annuiicio 
n para ollo cha-

o i'ir... ' ic 

cisáo recori.1 -.. ' i 

N. 127. I'apita 

nio Terra Poroira. u - h i . . . 

tiça. Relator, o sr. Toledo..!:: ' 

toados, os srs. Canuto Saraiva e lgi„. 

cio Arruda. Não vencida a prelimniar 

da nullidadu do processo, por iiicom-

pctoncia do oscrivfto que funccionoti, 

cleraiii provimento p i r a reformarem a 

decisão recorrida. I nanimemcnti'. 

N. 117.—Hoa-Vista das Pedras — 

Recorrente, o Juízo, ex-olllcio. I ' «11" 

rido, Balkino Martins Bezerra. Rola 

tor, o sr. Saraiva. JuizMs sorteados, os 

srs. Ign&cio Arruda e Brotéro. Conllr-

niarani a docisfto recorrida. Unanime-

mente. 

N. l l i . Rio-Verde. Recorrente, 

Jofto Marinho da Costa. Recorrido, Lu-

cas Borges do Carvalho. Relator, o sr. 

Pinheiro U m a . .lui/ s soiteados, os 

srs. Brctéro o Ferreira Alves. ('.,ntlr-

ntaram a decis.lo recorrid i. Uu in ni" 

mente. 

N. 121 S. Antônio da Cacli •••iia. 

—Recorrente, .l.ifio l : i.itiMa Franco. 

Recorrido, Joaquim Porcira da Silva. 

Relator,osr. Arruda Juiz"s sorteado-, 

os srs. Brotéro e Pinheiro Uma. Man 

darain que o ju iz 'i reeeha a 

queixa e prosiiía nos termos de ili 

reito. I niiuimenii iite. 

X. 122. -l ua. Recorrente, o J u i z 

ex-olllcio. Recorrido, Diuui.-io (jran-i 

geiro. Ri.datur, o sr. ferreira Alvo-, | 

Juizes sorteados, os srs. Xavi»r d" 

Toledo e Brotéro. Coulirmaram a de 

cisão recorrida. Uuaniin .•mente. 

N. 125, - Juboticabal. -Rocorrente, 

o Juízo, cs olttci • inieurr|(|o. Oleuario 

Antônio (jarcia. Relator, o .-r. Pcri iiu 

iiillla. Juizes sorteados, os srs. Sarai- I 

va e Arruda. - Coulirmaram a d"'-i 

>So rp^ulTÍda. Unaiiiiueinente. 

.-I jij rll'ti iV 1 l.i'. f{u 

N. ."ii.— Franca. Appelhuitc . An , 

tonio Borges de (ioiiveiu, sua mulher 

(i outroü. Appcllip!..-, Joauuim I*;! *•- d- ( 

Andrade ti sua mulher. Relator, o i 

Canuto Sl:iraiva.Rcvisoros, os sr-. Pi-

nhelro l.lina o Brotéro. São tóUiariün ' 

coniiecimeuto, por ter passado a seu-! 

(onça em julgado. Unanimonicutc. 

>'. l ü j . (-'apita!. - .^jiuelbiiite. dr. I 

Abíl io Vianna. Appotiada a Companhia I 

Importadora Paulista. Relaior. o -i 

Pinheiro l/nua. IJ--visores, os srs. Ii;i. 

toro o Xavior de lolu io. i ooiti 

marniii a sentonça iijipellada. Unani-

memente. 

200 gram-

Ao meio dia, pouco mais ou menos, 

entrou 11111 soldado de cavallaria no 

largo de S. Francisco, dirigiu-so á 

egreja e, voltando á esquerda, seguiu, 

a galope, juneto o parailelamentu no 

edifício da Faculdade, em ostensiva 

provocação aos estudantes quo se 

agrupavam á« portas. 

Chegando á esquina do edifício, vol-

tou-so o disparou um tiro do revól-

ver, indo a bala atravessar uma das 

mftos do 11111 estudante do, curso 1111-

iiexo. 

A ira, contida até então, explodiu 

eiu uma chuva do bengaladas sobro o 

cynico solda io . que fugiu por fim, on-' 

sanguentado e cabisbaixo. 

A congregação, quo estava reunida 

ju lgando o concurso para uma cadeira 

da Faculdade, suspendeu imniodiatn, 

m uite oa seus trabalhos o (lirlgiu-se-

eom o voaeravel barão de Ramalho á 

»ua frent 1 o seguida por todos os es-

tudantes ao palacio do governo. 

Eram porto de mil estudantes, 

entre acadêmicos e preparatorianos. 

Os lentos da Fa mldado cmferon-

claram com o sr . üernardino de Cam-

pos, assomando depois disso a uma 

das janellas o dr. João Monteiro, i[uo 

pediu aos estudantes que procedessem 

com calma e tivessem conllança na 

int.irvençã 1 do governo, o qual pro-

inettrra proceder com energia para 

conter os desmandos da policia. 

O acadêmico" Taborila expoz om 

liriilianto allociição a nttitudo altiva e 

nobre da Academia perante os ulti-

timos acontecimentos. 

Scguit - e-liio com a palavra o sr. 

Bnrnnrdi'io de Campos. Só pela nar-

ração do sr. barão do Ramalho sou-

bera do que se passai a pouco antes 

o n frento á Academia. 

Como punira o auetor do desacato 

o violências da noite de 8, punirá o 1 

auetor da provoeição o d i crime d - I 

d a 1L 

Gumcrcindo Riba--, vibrante de enor 

gia, pediu ao governo, para honra da 

Academia o do listado de S. Paulo, a 

exoneração do f>" delegado de policia. 

0 barão do Rtmall i ), o presidente 

do Estado o todos os oradores foram j 

victoriad »s. 

granimos, 

A vivaciilade ü • » -| hito da jovon 
artista, o soo tcmpciaiucnto excessi-
vamente nervo-o, não lhe permittiram 
sujeitar-s.) aos rigorc-. u a- leis de um 
theatro subvencionado pi-lo Estado, ap-
plicaveis |;rincip.ilnientu aus que alli 
iniciam a carreira. 

Ii:ll lsõo | a ... o u pai 1 ci (1 i/u>ita"t'> 
on-ie com- çoii a ex.-i --'-r Inllueucia so 

realisará briin.... 

['aiilistiino, ás !i hora-, 

Espera-so quo a fosta noctn. i , 

bri- -a colônia friuieeaa, liejn honrada 

com a [irescnça de S.irah. 

Agrail -1 ti • - á Coinialssão a genti-

lis.-ima lldalguia <.>111 que veiu pessoal, 

luent-i traz r-li»- O c .iivi'c JWI.I a sua 

toi iii-•,:,! ia. 

lilna chamada 

cliaaimas da 

A pohrn ei lança não morreu quei-

m ida. porque sou pai. que preseuc.iAra 

o facto, a arrancou do i >_ro. 

d marido de Puni;-. Balilü Inimedia-

tanjcnt.i pari» avj>ar o ju iz do que 

ii -«•ii-ria, « ne.-te meio tempo Paula 

agarrou outro vez 11a filha, e começou 

a a tal-a pelo pescoço a uma v iga . ' 

Tambi-m [lc,.|„ vez não conseguiu 

' a. em conseqüência da clio-
f pessoas. 

-..> foi devida á 

' Puula 

.tV'l''l ttiot 
• Hnhin 

•ecretariu 

tinanimi 

'lli Jí-ld (ir 

hllllli 

t.•«<!<» E k -

l" I- i**MM| h iinplios cxaltanil' 
, por natureza c 
ri./. fraic-eza, irri 

N". 12(1, — Santos. — Aügravant". o 

a lmiiilsnador da Roce|jodor|a do Ron-

da» do Estado, naquellacidade. Aggrn-

vados, os herdeiros de Antônio de I rei-

tüs (jninmrjles, IMator , o Anu i l i 

ju izes «ortoadoj, o.i urs. Ilrotcro o Pi-

nheiro Mma. — Xogaraiu provimento. 

Unaniiueineiite. 

N. 121. Capital. Aggravantcs, 

Guilherme Chu lo, sua mulher o outros. 

Relator, o m. Itr -t- ro. Jtilztu «orten-

dos, os srs. Xavier do Toledo o Sarai-

va. -- Reformaram a decisão aggra* 

vaila. 1 "iianimemenfr. 

X . | i í . - ( apitai. — A agravantes, 

Barnand líouyer & C. Aggravado, Sc-

rallnu Schiappari. Relator, o ar. Fer-

reira Alois, Juizes soi tca los, os MS. 
iguaclo Arruda o Brotéro. - Não to-

maram conhecimento por ser illcgitiiua 

a pai ;o aggruvaute para Interpor o 

recurso. 

l ie repente, por uma d"ssas resolu-1 

çõ-s que co-tuiua ter. partiu pa raL , , 

l.oiclri'.-, ae-.iiandu o* aitrat-j de um j ^ 

cnipr-* íi Io aiuori-un-i. 'i • -pieceu Paris, J , v 

'):!'• a adorava, para p re-nrer. depois ' t 

dc peijuena dom-ira na capital bri-

t iniiica, o -,'il il" França, a Itulia, a 

Rússia, a lies).uuliu, Piorugul onAniO-

, , , . ò1 

palz-s despeitou a curiosi- v , 
dade que d --parlara em Pari» pelo seu ')•• 
gran.le talento, t t in l . ahilo a todos quo 
a uuvlauí | io c:a uma grande arti.-ta, 
creada paia lodo, o- p :;,eis, unia ar-
tista que se impõe, fazonilu com quo 
o ••:; andit -ri-j se. desprcoccupe do 

qualquer id-.ia de coufrotilo,'^mra boiil I 
npreciala, 

Em 180U velli a S. P...1I0, onde lhe fes.-or publico de i.inieira, J o i o dos 
loi feita e\t:aordinurin rc.-pçfto. Vol- Santos Gouveia, 
tan lo ao Rio dc. ,|au( iro, coiuprehen-
dorani -js ll i:ulnen-cs que os paulistas 

tinham raz:V>, o em hoiuenagoiii h oml- Conflicto o ferimentos 110 Ribeirão-
nent" a ti /, ,;.'.• os visitava promovo- Preto. 

iam .iiefc.Vu- e iiianiíestuç .es. i juolhu Sobre o facto. já ivtieiado. que so 
(l vi 111 t-r deixado s.iud sas reeur- (leu naquolia cidade entro o chefe do 
daç *'cs. tolegrapho o o agente do correio, rofero 

M1110. S.iia!i B- rnhardt não é só uma o lU^tovter, do s; : 
gr,indo art •! 1 d i:n:itic.i. A fertilidade « Na segunda-feira passada. do 

do seu g.-ii,'. •• :.:l quo .-abe mus ica ,^ lorrento. deu so entro dois moçoscon-

eunioia, o.-c:i:,.tora e pintora notável, eeiluados da nossa sociedade, e por 

Eis uma lista-l is -eus tiabalhos quo questões pai tictilares, uni ene.ontro, 

luo.cceram n.en, . s honrosas: cujas conseqüências somos 03 primei-

(t busto dc uma criança, e.-culptura ros a lamentar, 

em mármore (Si iou, l • , . „ . O facto dou so, segundo narram tes-

O» li.i- 1 il • l.ap •: ii..' 1 rayo o <!i touiualias oculares, do modo p o r q u o 
rardui, <-m bn . iu i-Saíon. Is7'.). vamos referir por nossa vez. SaUindo 

«V2CO 
j;MO 

,'i . - " .0 
ls rfHrii 
I' r' o 

o 1. ,t#r.r> ' ti Mzrt ia 
o ii.iiz i|i- IiDiin lí'- r.i m 

i"- mo icn iicyrn nnr̂ r do!.-» 
•ia Axut iii.inili um tio,, t*,m <1'mii 
" •'. i' "TH '"'.•.'. .1 ft- lnn t.l All lrt» l»|-
1:1 .,i <|iii-t, s , '.', .71 nlhroftfl ' 
o l.ü-uil.l •', \ ,..n • a ' 

I.V.nO 
JT-.lliiO 
13400 
I- ""O 
e .':'S> Uma eoiiinilssão da Faculdade foi 

no Senado pedir áquclla casa do 

nosso parlaincnt > para defendei* os 

direitos acadêmicos. 

Recebou-a o presidente, Ezequiei lía-

mos quo prometteu todo o apoio do 

Senado á causa dos estudantes. 

*.. 00 
1.00031-00 

•i' •'- .• KV 
Não so pode ser n>iti« onotnat 

-o nem mais nepí ( -libala, 
Benza-oa Uous, 

I t < - H t : i u i * : i n l 

Gabinetes reser 

l''alleeeu em Sorocaba o sr 

Bailei-, com 78 nnnos de edado, Foi considerado vitalício o prufi s 

sol* publico da estação do Rio das Pi 

dras, niuiiicipio do Piracicaba, sr. lia 

nocem-io Augusto da Silveira àiaia. 

o n m o p 

> u f n s t e s 

l u r a r s o . 

q u e se 

' d o q u o 

u l h e r . . . 

p e n s a v a 

;t t o d a a 

3cu 11 a s-

Transmitliu-so ao sr. s-cretario da 

Fazenda a deuioiistração da despeza 

icaíi?ada 110 mez dc junho ultimo, na 

lnspectona do Teiras, Colonisação e 

Imiuig.ação Agencia Udlcial em Santos 

e núcleos coioniaes, nllni de que, pi io 

Tlu-souro do E-tado seja entregue ao 

pagador da rel--i ida iospectoria a quan 

tia d • '-Íi—"ií iõu para eifectuar o pa 

gameuto daquolla despeza. 

partição do lelegrapho íiaeional, de 
noit", para ceiar, e passando pela 
porta do nosso correio, >1 sr. Arthur 
Noves, agente dessa mesma reparti-
ção, que j á o estava esperando arma-
do de uma tranca, com oila aggrcdiu 
aquello senhor, fiacturand > ilie com 
uma pancada o braço o a cabeça. 

In- prevenido e vendo se assim ag-
gredido. o sr. .Mello Figueiredo lançou 
m i o de um punhal que camsigo trazia, 
e. cm sua dofeza, fez uni ferimento 
no mesmo sr. Neves, lançando depois 
o punhal á rua para snbjugal-o com 
o único braço do que podia utillsar-so. 

Foi nessa occasião quo a m b o s foram 
separados por pessoas quo acudiram 
aos gritos do sr. Novos, o os levai a n 
para as ropartiçOes. 

O sr. Mello Figueiredo acha-so com 
unia fraetnra do braço esquerdo, na 
articulação do eotovoio, uma conges-
tão ocular, no olho direito, bastante 
intensa, o um ferimento na cabeça, do 
mesmo lado, tendo havido a lguma 
homorrhagin. A opinião do seu medi-
co assistente o dos perit s do corpo 
do dciicto é quo o mesma sr. ficará 
com o braço inutiilsado, cm conse-
qüência da localisaçâo da fraetnra. 

O sr Arthar Soves apresenta um 
feriment > peiietranto do lado esquerdo 
do ventre, de um centímetro qnnsi de 
extensão, o pouco profundo, segundo 
nos informam, sendo considerado levo 
pnlo» perilou'. 

q u e ae-

eo in a r 

c o n t e c e r 

I voge r i o 

i r t i i na o 

v e i t o <la Bem quo. ia:uo ; ciér que Sarah B-r-
niiardt não nos i:ia privar :1o a ouvir 
lia r/tetít if do liac.ue. 

Fará beneficio com a Jotuma d'Are, 
sabbado, segundo noticiámos,o na terça 
feir<i proxim 1 dar nos-a essa deliciosa 
1'hrdní, di pois d" ti-presentar na sc-
gun.la, não sabemos porquo capricho, 
o iiisosso jmstichf de (icorges Olinet 
Sl utrt dr fo.yc*. 

s ir Ro-

e n t ã o o 

COMI Ro-

:nt c o m o 

—(i )s tns ;nulto do c»iro da Ruas ia? 

— Eu flSo, mas gosta mu i to meu 
mando I 

Posta restante 
isse o!]'». 

m l iou. 

L e o n e l 

m e z , m e 

A NOSSA TEMPORADA l .YRICA 

Já está ab^itn, no Ia:go do Rosário 

n. 1, 11 assignatina para as dozo re-

citas que aqui vciu dar em agosto a 

companhia Feirari. ijue traz no seu 

rcpertoriotics n .viiludes para S. Pau lo : 

l alnltifí' do V -rdi, / 1'iiyliacci de Leon-

c.ivalio, e M'>iion Lf i rmi t , de Pnccini. 

Sabemos que ha grande cnthusiasmu 

na snbscripção dessa assignatuia. 

pMim, e. <i.»a poarn 
.mis príst.tm. 
1 . ' - 01 ta-iio « 

* 1 fje 1 ,1.. n-

• • . V. !,-.i'nrll(H « |,9hlí-
1 t, ,(lt*,« Oyti-

' •: ! "Ij 
I f i l I,:|J Du- <1. .£«. 
I" |i. • 11, taytrM u ú 
J» •« ' 1 C » í « 
4a Ki.m 1-1 ».l:,i U4U c..* • 

s t a r d e , 

q u a r t o , 

s e g u i n t e 

• «í .. U«, tu, 
' m s « 'II 1, jTti. 

f" ''• /''"' /"»»• r. Ohri^il,,*. F. m.iltn 

• ''•"> " ' V-"•»••'• m ntn 

IID1V.-J. li ,| ,r |>.,K , 1,1, 11, 
UrtiflH» tii IO/IO m:«i4i. 

iniia.) Está decidido a vinda a S . Paulo da 

companhia portugut-z.» do theatro du 

a / 

r. 
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Secção livre 
A o i m l > l l c o 

Campinas, 8 do abri l do 1893.—III™. 
gr. Loto Notto Oaiaina Jnnlor.—M. l'cl-
lado.—Presadissimo amo. o sr .—Em 
rosposta íi vossa carta do l! do amian-
to, tenho a responder-vos (iiio os pro-
parados vinho lonieo, elixlr o frioçfto 
anti-rheumaticos, que o amo. ha tempos 
m o reiuotteu o pediu para omittir so-
bre ellos a mluiia upiuiao, silo do uti-
l idado vantajosa e Incoutestavol nos 
diversos casos paru os quaes sito In-
dicados, como deporto tlveocc asifto dti 
verltlcar. J'odondo lazer desta o uso 
quo lhe convier, subscrevo-me, com 
toda a considerando o estima, amo. cru. 
obr .—Dr. A n u s l o Simões, medino da 
Santa Casa do Misericórdia de Cam-
pinas. 

Deposito om S. Paulo ,—Rua Direi-
ta n. 8 4 " . (.i) 

H o c l o d a i l e <1 o I t o n o í l -

« • O l l c l l i ( I o m A I I ' a l n t < < N 

«M i l K . 1 ' j i l l l o . 

Entrada doè meiot 
Continua a Inscripcrto do soclo do 

todas as artes o protlssOos i om os di-

i-eitos do instalhulor, ilnrunto dias, 

podendo dirlgir-so aos seguintes locaes 

a dar os sous nomes: 

I iua da Caixa (1'Agun, n. 1 D. 

Kua do Seminário, ao Oira-sol, porto 

do Mercudlnho. 

Kua I/livapís, 64 . 

Avenida llangei Pestana, 04, Alfaia-

tar ia Portuense. 

Kua do Santa Rosa. 54. 

Kua dos UiisinOes, 19 

Praça do Mercado Velho, quarto l!t. 

O secretario 
Cahvau io k Costa 

8 - 3 (alt.) 

C o n i p i i i i l i l a 

V i l l u A I I u - M o k i í i i i 

Spj i indo auctorisaçüo da assemblòa 

do 17 rto junho, silo convidados os srs. 

accionistas quo qnizoiem fazer uper-

rauta de pcçOes por terrenos, a diri-

girem-se ao è.'!'M'iptoiiu ila companhia, 

largo do Riacliuiiio n . 22, na capital 

do Bstiulo dn S Paujo , ou rua do Car-

m o n. 01, nesta capital, ató o dia :il 

do corrente, para dar lugar á convo-

cavfto da nova assembléa geral, que tem 

flo resolver sobre as acçOes recolhidas 

por effeito desta trunsacçfto. 

As aoçOes serfto recebidas pelo seu 

• a l o r integral do 2001 cada uma, va-

r iando o pro;'o do torrono conforme a 

escolha do local, nunca excedendo, 

porém, de 51 por metro quadrado. 

Rio, 1 do julho do 1H1V.I. 

>foi<*i'JM nrc Ai-HTifA, diroctor-

goront». 1S 3 

C o m p a n h i a 

• V l a c à o I * J U i l l r t t í « • 

Tendo osta companhia do fechar o 

sou balando em 30 de junho, podo aos 

srs. fornecedores para quo apresentem 

suas contas ató aquella (lata. o mais 

tardar ntA o dia l/ i do corrente, pa ia 

03 noecssarlas confoi encias. 

S. Paulo, 5 de ju lho . 

0 Gerente—SoiZA 

6 - 3 

Optimo Leilão 
D E 

Confortáveis moveis de família, lindos 
quadros com moldura, ospelhos qua-
drllongos, jogos do cortinas,estutuo-
tas o enfoitos.guerldons, I uvas crys-
taes.bandoljas, talheres o artigos do 
utilidade em toda casa (lo faiuilla 

J . A . L E A L 
Cõin nuctorisafllo do IMm sr. Agos 

tiulio Lopes do Alvnrpnga venderA 
em leilão 

Quinta feira, ! 3 do corrente 
A o m u i » <l i :> 

st Rua (/'' Santo Amaro .7 
0 SEUUI.NTE 

Moderna mobília austríaca com en-
costo do palhinha,boiu tapeto avel-
luilailo, lindos quadros com gravu-
ras,es, olhos qmidrllongos,lindos jar-
ros para llires, etagères com enfeites 
e estatuetas, cadeiras com balanço, 
cortinas bordadas com galerias, es-
earradciias de porcellana, respos-
telros, & 

K m n i » 

Magníficos leitos para casados, criados 
mudos com mármore, toilettes do 
armario, rico guarda casacas com 
porta do espelho, lavatorios, coni-
modas, mnrqucüas com colxões e 
nlmofudas, mesas para costura, di-
tas para engotumados, tapetes, cabi-
dos, estantes, etc. 

Sala de jantar 
Superior mesa elástica com roldn-

nas, cadeiras avulsas, guarda lou-
ças, regulador do parede, louças lia-
ra almoço e jantar , serviços para 
cilA o caft>, bandeijas, compoteiras, 
larinholras, talheres, poças avulsas 
para mesa o artigos para cosiuha. 

T m l u a t j u e m m a i s d e r 

Quinta fe i ra 
llua <le Santo Amaro n. •'/ 

PEI .O LEILOEIRO 

J . A. L E A L 

a W W 

O Dr . 

Alencastre Reis 
mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n. 11. 

Con« ultas : de 1 
hora ás 3. 

ao - i o 

SABÁ O RUSSO 
Maravi lhosa esscnc ia 

PREPARADA POR 

J A I M E P A K A D E D A 

O C O M M E R C I Q D E s. P A U L O 

B E O N C H I G I A 
curu i!;is bi-om-liUo-s chro-

APPROVAhA IMÍt.A liXMA. JUNTA DB 

IIYOttiNi: PltlIMCA DA CAPITAL 

iunumeros certiticados de niedicosdis-

tinetos o (lo pessoas do todo o critério 

attostam e precouisam o M i i l i ã o 

I t i i s s i i para curar 

Cjticiiuaduras 

Nevrnlglas 

Contusões 

IXarthros 

Kmjilngons 

Pandos 

Caspas 

4 

4 

4 1 o m j » s i i « l i i : » E m l i i t l i - i a l 
(i,"> M a n t o » 

3 . » c o n v - o o a ç í o 

Nflo tendo comparecido ás' " l i ineira 

o segunda convocações numero ít ^ ' 

do acelonistas, silo os mesmos senho-

res convidados a reunirem so 110 es-

criptorlo da Companhia no dia 2(> do 

corrento, A 1 hora ilu tarde, pura os 

tlns constantes do convite para a pri-

meira reunião, quo abaixo so trancre-

v e . 

Santos, 4 do Ju l ho do lPO : i . -- .W 

Gomes dr Oliveira Carneiro. 

ASSEMHI.KA (IKIiAI. EXTUAOmiIXAIlIA 

/.• convocação 

Tondo o sr . Josú (1o Lacei da Soa-
, •aeuibro da comniissíto liquldnn-

to obsta companhia, pedido a sua 
exonerai,'fto por otllcio de 13 do mez 
corrente, e nAo se julgando a uie.-ma 
comniissao auetorisada a i vo l ve r so-
bro o caso., c .iivinda pela presente os 
srs. "s ion is tas a reunirem so em as-
sembléa gorai extraordinária, no dia 
2 4 do corrente, fr 1 hora da tarde, no 
escrlptorlo da Companhia, ú rua 15 
de Novembro n . '2:1 para deliberarem 
sobro a eleição do um direitor e en-
tro qualquer assunipto qto diga res-
peito aos Interesses da Companhia. 

Santos ]i! de J u n h o de |s<i:í. Si/ 
rim; -i tf eu Corrêa.— Joti di 

OliicirCarneiro 
(até Ü)) 

A N N J J N C S n S 

D E S P A C H A N T E ( i E i l 

108, RliA ^BSEIÍai, CA M An A, 1Ü3 

I M I J I ^ O 

R i a do Bit a/., s. 17'r 

U - l nit. 

Bom Leilão 
DR 

| Espinhas 
| Dores rhoumaticns 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Surdas 
Chagas 

!Rugas 

Erupções cutâneas e mordeduras do 
insoctos venenosos, etc. 

A unira o a melhor AGUA DE TOI-
IjETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais nfamadas. 

Vende-se cm todas as drogarias 
pharinacias e lojas do porfmuarlas. 

•jOU - 'Jl 

A K V O t . A l M í S 
oa mis. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U H C A R N E I R O 

91—UUA 1.1 lUi NOVEMBRO-31, H. Paulo 
0 0 — S 

Romodlo Infalllvn 
UlU.IS o v>ntnd. 

rrapiradi m iaboi'alorio ila 

AU0UPU0 DF. VASCOSCE1.I.OS 

Único deposito em 8. Paulo, Casa 
Thcrmometro. 

DUEELES & C. 

: * « , u n o i t i r o i i u , : t o 
30—3 

C O L L E U I O S Í Í Õ N Ç A 

PO(,'OS 1)E CALDAS 

Estrada de íerro Mogyana 
íustrwçâi) materna, primaria e sei an-

daria imra o saro masculino 

V i i n l a g e i i s <|ii<» o l I V r o c o 

Cl ima saluberrimo, capaz de robus-
tecer o organismo mais enfraquecido. 
AlimontaçUo sadia, abundante varia-
da . Editiclo comniodo, satisfazendo a 
todas as exigeneias da byglono o da 
pedagogia. Corpo doernte idoneo o co-
nhecido. IÇilueaçílo c( mpleta. segundo 
os intuitos da pedngogia moderna. Mu 
seu e bibliotheca escolares. 

Enviam se prospectos o outros molos 
do luformaçfto. . 50—47 

P A P E L P A R A E M B R U L H O 

V c n d e - f i o K r i i m l e p o r -

ç ã o m i i - u a i l i d o N o v e m -

b r o , n . 11. _ 20-ltl 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, (13 

TELEPHONE 512 
I T i i i c o c a s a o h | m m * í i i I 

T H E A T R O S . J O S É 

G R A N D E 

I A L Y R I C A 1 

Emprsza L F E R R A R I 

TEMPORADA LYHIC4 DE 1893 
1 5 d e a g o s t o a 1 5 d ô s e t e m b r o 

O omprezirlo A. Eorrari tom a honra do participar ao lllustrndo public^ 
paulistano quo vlrA no próximo inoz do agosto dar uma sério do espocta 
oulos nesta capital, com a 

G U A N D E C O M P A N H I A L Y R I C A 

que actualmento trabalha com sucomso no thoatro da Oporá, om Biionos-
Aires, e em cujo olomso contam sn celebridades artísticas do universal f ama . 

A companhia duverá chegar a esta capital 110 dia 14 do agosto, ostroiando 
a 15 ou l(i, permanecendo ató 15 do setembro, data om quo terminam os 
oontraetjs dos artistas. 

O emprezario A. Eorrarl toma o compromisso do fazer cantar pola pri-
meira vez noata capital, em rocitas do assignatura, os tros maiores succossos 
do mundo lyrieo: 

k li Jii, 

FALSTAFF, MANüN LESCAUT, I PAGLTAGCI 
(DE VERDI) (DE PUCCINI) (DE LÉONCAVALLÍ 

A «Manon Lescaut» 6 cantada pelos uiosmis artistas que a croaram 

cm rur im, no Thoi tro Regio, dobaixo da direeçilo do nuctor). 

V I L L A - M A R I A N N A 
C o m m e m o r a t ; i l o t i a g l o r i o s a d a l a d a h i s t o r i a f r a n c o z a 

( { u o a 

REPUBLICA DOS ESTAD0S-ÜN1D0S DO BRASIL 
c o n s a g r o » á 

C o m m e m o r a ç ã o d a H e p u b U o a , d a L i b e r d a d e » 

d a I n d e p s n d e i i c i a d o s P o v o s À m o r i c a n o s . 

F E S T A C A M P E S T A E 
D e d i c a d a á C o l o n i a F r a n o e z a 

I l i u i l i i i i u v ò o 

E m b a n d o l r i i m c u t a 

• l a n d a « l o M u s i c a 

0 HOTEL FLORA 
h o n r a t ios s e u s i l l u s l r c s 

i-

A LEAEA. banha aniorlcnna. bftiC^wu 
^ novo, tarinha de mandioca, azeite 
para luz e machlnlsmus e outros mui-
tos artigos acabam do chegar em 
giandes partidas ao armazém de Fer-
nando Braga, rua do Marechal Deo-
doro n. 0, canto da rua de Santa The 
reza. ii 

MANTAS (balxelros) para cavaiio 
a l íuOO e 182O0.—Cadarços pa-

r a oscada o corredores, a l i On e l ; 2 " i i 

Na fabrica do Tecidos SanfAnnn , 

r u a Florida, Brait. 80 — l í i 

UM moço rccem-chcgado da Italia, 
do boa educação o quo conhece a 

l ingua portugueza, deseja coliocar-so 
como administrador do fazenda ou co-
m o empregado do commorcio. 

Enviar cartas a N. Coinpaoll, posta 
restante, S . Paulo. :!—'J 

M o v c í a , l o i i ç a n , l : i | t i ' f < ' 

( p i a i I r o R t u i t e a r r a d r 

r i m , o i u . 

A . V A Z 

canipetentemente nuctortsado venderá 

y U I N T A - F E l H A 

I : t d o c p r r e n I «• 

AO MEIO-UU 

á i t i l i i « Jx i i p i l iii<> I t o c m i m i , 

S O 

Magniflcos moveis, coma uejam : so-

liila 0 elegante mohilia estofada, ricos 

gnurila-V^tidc/s, guarda-casacas, toi-

lettes, commodas, f.xceilentcs camas 

para casados, ditas para foílviros. di-

tas para creanças, guarda-pratos, tt/i't" 

mesa elastiei, de villhatieo, com :i ta-

boas, magniileos quadros, tapetes, es-

carradeiras, etc. 

Einalmento grande quantidade (!•• i 

Unas louças, porccllanas, crystaes, 

christotles, vidros, etc. 

Tudo ao cori cr do martclto 

Quinta-feira, 13 do corrente 
Ao m io dia 

A KU.V Q U Y r i N U H O C A Y U V A 

X l l l l l . í ! ) 

PELO LE ILOE IRO 

. u . v 4 Z 

Com C8criptoriu n > i"i iln Itosario, '.'/. 

• j . o o t l â s 

Internas e especialmente nervosas o 

tios apparelhos respiratórios e diges-

tivo 

l » i> . I l e r i p i e d o « I o . t l s i-

; ( a l l i à e s esf ii.tprno do professor 

Torres Homem, eu-chelii da clinica 

medica da Poljcliniiitt Cieral (Io l i io de 

Janolro. Trata a tuberculose pelo pru. 

cesso de liucliard e Gimbert, único 

que p îju dar resultado, lavagens do 

estomogo quando fn;Jjcadas etc. 

Ilua da tlloria n. (iii o rua pircifj> 

(Ia i lit)>a íisll horas. -Teleplimie 740. 

a o - i i 

D P . l í A l I S T O " B A C E L L A R 

M E D I C O 

Do volla da viagem que fez á Eu-
ropa, oiule pratiive jms principaes hos-
pitacs, recebo chaniailas a qualquer 
hora em sua residência no S . m ^ o 
< ! o .V i "<>M<-l ic , i i . Telepho-

110 II. 

I ' ; » p e i ' i a l i i | a i | a ; .\{n!rslia* de 

criitin-a*. 10— (t 

de 

Soiujucts e coroas naturaes 

RAMOS D E MAKART 

Sementes novas o plantas para jar-
dins o decorações. 

• r o ç o N e m « - o m p o l o n c i u 

F R A N C I S C O N E M 117, 

HO—18 

" J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogus do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 

com os competentes eixos o lança. 
Cartas a esta reducçfto com as ini-

ciaes C. S. P. 

MEDICO 

Dr, I g m i ú k m d c s l l m h 

I l e H i d e n c l a : Rua Amador 
liueiib, 21), 

( : o i i M u l l O i > i t i ; Kua Boa Vis-
ta, I I !l As :1). 

knpkú IAES M M \ w m m 

J'ure:a c oa ililulc garantida 

VIIMIUV t; l'|íiU3 

RH0BI5IDOS D l l iECTAMENTE 

Ao Novo Mundo 
I t u a .\>i i i ' i ' t ' l i t i l D e u l o i - o , i t 

TEl EjH|OMB S. 300 

10 

D e s o o n t o d e l e t t r a s 

•V;( agencia ma cantil de JMovallio 

Junior& Comji., eneontramnr descontos 

liara lettras de toda e qualquer quantia 

80 5 

T;-ata de 
nliorns, p<u 

toda* as moléstias de se-

operaçúes. 80—0 

B R O N C H I G Í A 

ra liaè lnuiicliite* tljro-Ui-metlio iulallivcl u» 
nicas u r»!cenlfe. 

Preparado no lajoralorio Hoiiiĝ ltiioo da 

AÜ0L1'1I0 DE VASC0M KI.L08 

Único dipobito om H. I'auJo, Casa 
T/tennvnwtiü. 

DUFFLÜS & C. 

a o , K u a fl^ireilsi, : » ( > 

•ii)- 3 

i Bota de Plutão 
U r a n d o « j o i " l l i i i o i i t o <l«> 

<- j i í . ;A ( l < » 

l'reço8 &cm competidores 

r»'.)-H., l t l A D l t t E I T A , .")'.)-" 

i:h f n i M t ao viauui io 

C O S T A & 

vondom milho do Norte o Kio da F̂ rn-
la, aliafa llòr, avnia branra extrau-
goira, farinha do mandioca, íarollo, 
íoijfto, cite., otc. 

U U A S . A X T O N . O , M ) 

H ^ ^ T O S 1 0 - 4 

0 melo ma^ fácil u pconi.n 
Iodas i>Ma« inolesliau, vi-rdinlc 
»h:>niflijd«, .ii (' <'iii|)r«'(;o tlc 
Pj>rot>ti(til̂  !u- vamoutu n 
Jiui';1!», dessa aíltu i «!<• rr:n . 
IIIII <Iüí< íiliniM j[|1»„ j4i|(lj 

A Bota de Plutão flo C o m i T i e r c i o 
Cirande deposito de calçados nticionaca <• | 

fjirangciroõ 

I t u a I l l r e i t n , i i . t t » I t . 

ritEKTE ao vumicrro 

3 0 , S u a S . A n t o n i o , 3 0 

S A N T O S 

A K M A 2 1 S M 

ARMAZENAM-SE MERCADORIAS 

10—i 

! E m S»; 

K . . l o á o . 

m m & 

S» n o l » « ' < l i - o , I J H «> 

RIO DE JANE IRO 

Dr, C. M. 6ALVÃ0 BUEHõ 
1 ' l l i l Ç . t 1»I ! V . 1 » 

SANTOS 30 » 

ADVOGADOS 
J . A , L E I T E M O R A E S 

p 

Pedro FtfiUiido P.ius ilo 

KSCllIPTOllW 

RUA DE S. DENTO, -Jii A (SOl íKADO) 

:|il- l " 

F E H I I E S , M U L H S 1'IA.Ü 

1)G 

<í i i l* j|tt i i l i l i m r i / . «• o u v i d o s 

ESPECIALISTA D R , 

C0N8ULT011I0 i: UKSlor.NClA 

I I I .V I M » l > A I . A O < > , : t 

Consultas i|e !) ús 10 horas da ma-

nha e de I ás ii horas da tarde. 

:io- |ii 

B R O i v C H I T E S 

T O S U í k D Ü Q U Í Ã O 

H y i o t l i c c a s 

Du-so dinheiro sobro iiypnthccns na 

agencia mercantil do RODOVALHO 

J U X I O R * OQMP- :»Q -S 

P H ^ M C I á P O P U L A R 

õ, li no /•) th' Novembro, õ 

Ag-ua de Cax ambú 
v e n d e - s e o l O S K O O o < l o -

z l .- i , o m l > : i i ' i ' i < - t iH , n <11-

n i | o l r f > ? 

d e p o s i t o r?n s . p ^ r r n 

P h a r m a c i a P o p u l a r 

S, Itua l.7 ile Novembro, ti 

S i l i a n o A i i l i a i u \ (. ' . 
10—g _ v _ 

FSiJRIPTÜRAÇiO C f l l E R C I U 

Puasoí habilitada o que dispüo de al-
gumas liucati i(l]'e|'cpc se paift fazer pe-
quenas oseriptas, 

Carta a esta ledacção I ' . K 

F o l H l n i r , do immortal mae-tr-, i i . VERDI - I P « K Í i n c c l , (1o 

maostro LI ÍONCAVALLO — M a n o n L o n c a n l , (lo maestro PUCCINI 

(Esta opera é cantada pólos mesmos artistas quo a crearam om Turim, 

110 Tlieatro Regio, sob a direeçilo do anetor) 

l l i i g i i n n o l l o s , do M o y o r b o o r — ( i l o e m i d a , do Ponch i o l l l—OI l i o l -

l o , do V e r d i — j V l i l i i , do V o r d i - H I « o l o l t o , de V o r d l — M e l l * l o -

r o l o s , do A . B.iito— / V I V U - : t i | n , do Moyorboor- F i u i m I o , do Uounod 

| i ' i \ v o r l l a , de ü o n i z õ t t l — I * n r l t o n o s , do Rcll ini . 

2 E l » I E l í i I ' Ç ' 0 A a ^ S ^ f S ^ C ) 

Mnostroa dirockiros da «rc.hostra: Cloofonto Campanini o Arnaldo Conti.— 
Primeiros sopran is dramáticos: Eva Tetrazzini c Ceslra Ferranl .—Damas li-
geiras: Linda Branbina o Linda Uiraidoni.—Moio saprano contralto: Maria 
Judico da Costa o Ida Rippin l . — Primeiros tonoros ; üiusoppo Creiivinlni u 
M. Mariachor. —Primeiros barytonos: Antonio Scqttl u Achillo Moro.—Pri 
moiros baixos: Remo Ercoluni, Lsopolrto órainborg o Napoloono Limonta.— 
Oqnipriniorlos: Hinnia Uirippa, Roberio Raminl , Roberto Vanni e Ernesto Kal-
loto. —Maostro do còros, Achillo Clivio.—Maostro da banda, Qui l lomo Bel-
lucci.—Corcographo diroctor de scena, Rinaido Rosai,— Ponto, Nazuicnu 
Mfjwi, 

Acliar-sc-á oriiamenlatlo om 
hospedes e visitantes. 

H a v e r á t r e n s t l c m o i a o m m e i a 

V i l l a - M a i ' 

g o t io Mosí 

trens tlc moia cm meia hora <(e S. Joaquim para 

S i t o , ™ T S * , C X l r ; l 0 n l Í l W r i O S « l " 0 ^ « lo I -
»s , i i i o p a i a s . J o a q u i m . 

A R R O Z 
[O üllftími* n ninlhrtK _ ^^^^^^^ 

nhooída1 ínarca'^'" ° m 0 1 " 0 ' ' V O m " ' < " ' « « ~ o v o T superior, da co-

J t f a a i 1 » r r -

Anderson, Soíto Maior & C. 
u u a n o c o . M M i a t c i o , + n 

1 0 - 2 alt 

O i - c l i o x t r o « I o « ( » p i - o r » « 4 o i ' e H - C A r o i i 

r l n " " . " " " " " - ^ " ' P » «>o l i o l l o rto 
T O l l g n r a H 

a i I x i l l a -

I I A N D A D E P H O E E S S O R E S 

ÚNICA a s s i n a t u r a de 12 RECITAS 
P R E Ç O S : 

o n l c i n p a r » C a u i n i - o l o M « I o I . » o 
« V I*0<*l I a|H . . . 

O í I o m rto :» .« o r i l e m 
l k o l t r o i i » M 
C a i l e i i - i i H 

p u r o I V r e c i t o » 
I M O l k ^ O O O 

l i O l M O O l ) 

V l t O S O O O 

i : ; 4 » s < » < > 4 » 

Os |ire(i s 4Vi)lsos serão opportunam?nte aüiiun ii 

Nas I V u q l c o i recitas ipiu a companhia realisar nosta capital, serão 
ex ib idas as opqr^s ||I|0 maior o^ito tenham obtido eni Huonos-Aires o 
do .laneini, oitfrp as quilos so noi|(am Fulstatf, 1'ai/liwi o Manon 
ainda lido cantadas nesta eapltul, 

Os srs. assignantes da temporada do 1N0J tflm preferoncla |iara os bkiis 
logares, ató ao dia 18 do corrente, o poderfto dirigir so ao sr. ,1. M. D E CAR-
VALHO, represontante da emprez a thoatral do Brazil, no oscrlptorlo do thoa-
tro S. Josó, ou no largo do Rosário, n. I , onde so acha desde jA aberta a 
assignaturu. 

Rio 
l,esea it t 

& A L I E I 
N . 5 3 , R U A D A E S T A Ç Ã O , N . 5 3 

W i í i t J B I E M I P - O J 

G o n o r o ^ rto M i n « n i i i d o i 

Carne kecca 
Farinha especial 
Dita conimum 
Batatas 

Fumo cm rolo o em lata 
Dito om folha 

Feijão branco 

Dito preto 

Dito mourinho 

Biscoutos 

5 3 A — R u a d a 

l, A t f À ' C A l Q - 0 : 

Banha (Granja) 

( í o n o r o H rto I X a . l . . 

Cal virgem |dospaoha so para qual-

> extinta iquor luculidadu 
Cimento 
Milho 

l l o c o l i n e n i m l g i i a ç ò e M 
do cafó e outros 

< ^ o n l o n < l e 
l o 

E s t a ç ã o 

gêneros 

v e r n l a i i v Im-

- 5 3 A 

r h l õ j õ X r í a 

I 0 - Ó 

o 

a c t o 

R í í a n i c n t Q s e p i fe i tQ e ; n d u a s p r e s t a d o s , .V.) O i i » 

i l a i n s c i ' i p , ; â o o ,V> (t|H á c . l i t y a . l a Q Q i i í p a u l i i i » , 
110 

JuRNAES ESTRANGEIROS 
1I4) < j U i » h | i H ' r i t ; t < ; f t o o 

So l ) l ' < 4 { I S M U I I i p l O 

Xi»yuein deve tomar (inüHjiuifurty 8çm 
primeiro \nulir os turno* p/ eçoy C0IV'fWt#& 
tjue enviaremos yraliy. 40 0\0 de < 
vou tia. 

M 0 | H A cV G O M I > . 
72, RI A P l o r f a t i o p» 72 

S. PAULO 8')- 6 

!'•'» /'.trii d'.builHi-
r" flngello .Ia |,u-
uin iiiuJicamuuio 

liui Nu meio, 
<-f p"iti»ra"i» caila 

folha do 
viTüiuioiro toria ruainiiMiu* ii rn. 
oxptriiüljcia nfin nos iudicn.-so a 
tjlvt i<>»,) c ii,wí<titSn.ijie 1I0 
|)'jitünil !•«>{»«HíM,;'!'.' 11 intrur-m 
inu(lli.aii»"<»if í'1»)1 '̂/;» uí» i-Htlüi 
inatico, |iuU <!a expira 
acalmar o acconHO inai* fuile < 
rolaçAo á Uíssc sec»:a « {.urtín, 
as lalsillcaçõcs. 

I) verdadeiro i* (r«»nahio xnmpe do B, 
approvfcijo jiela In.-; (;i?iiil do Hy: 
traz. a maifa èâífi.-sjrada: l na estrclla «ric 
duntro de 11111 dupiú wwvnto 
preta e vermelha 

DKPOSITO GERAL 

C e i o <2<- J j i n o i r o 
rua do H. 1'nlio; 58 

1 -w :i longa 
1 existência «lu 
" 1-onpte, unho 
1» contenta, i-.stn 
eioso anti astli-
»'« '!<-' ,í"f»a para 

í.i/nlM-ni cm 
!• Cuidado rojo 

•'lua ó 
ene e 

encarnada 
m cores 

I n t e r p r o t e € : o m m o r < - i 

AGKNCIA8 

TRANSITO [)!•: MKRCADOKIAH 

C H A R T E R I N G A G E N T 

Caixa do Cotyio /•/ / 

E n d e r e ç o T e l e g r a p h i r o : 

BRBYNF.—SANTOS 

Ê criptOi io Piaçi ii fj,iu'i!ici. 38. Sü̂ rado 

S . V M O S 

30 i 

I » r . I ' ( m I i o l . e s s i i 

AOVOOAtfO 

Escriptorio— Rua de S." Bento, J;J, 

ilaiéncia— Largo de S;mta Ipliigo-

niu n . i . 45 — 12 

I . • " l l O I - I I I J t o l j i 

:i'A 11E S. JOÃO, 1">. 

Drogaria. I m p o r t a d o r a 
DE 

Cuiííiti i s y f Jl d l Coíüp, 

dro pharmarenti 
sua atlenvilr 
•o Uot»/> drogaria. Km 

npru irmiido (Jcpo-

p:i 

Ro»a-«K a íoü" - os cn 
fíiiistas e indiiHti ii;r»i a 
grande o permnnpute dr-pr». 
hL-iif aiinar.er.H encontia 
fitu do toda» as .lingat e produeto» tliimlcog 
é\ ,e mais a.-reditado» authores ii.lo só ompioca-
do» n.t medicina, como tauiliein nas arte» em 
geral. 

Kccebi 
mineram 
rindis.-n 

A BOTA DE PLUTÃO 
U U A D 1 R I Í I T A , N . .10 D . 

Em frente ao Viadueto !>—C 

CÃSA IMPORTADORA 
j> 

C o m m i s s a p i a 

Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 
d.ç trigo i: de mandioca 

Alt I tDZ, MII.UI»,.M,I'AFA, l'AIIHI.1,0, 

t:\KM-: SKi:t..v, K r f . , , k t c . 

I^Barpcsa Filho & Osorio 
I t u n \ l u . ' e c l w ! D e i n l o r o , i í 

Succnrsal em Santos: 

lina ('Minnl (.'amara, ti. lltl O. 
30 ;• 

À Bo t a de P l u t ão 
Executa-se toda e qualquer eveom-

ftiçtida dr calçado, tanto para homens, 
como pa^a senhoras, meninos e meni-
nas. 

H l ' A l )|KKIT .\, :>',) It, 

h',m frente uo Yiadurto ,1 

Cauções 
Xa ai/rncia mercantil ile Jtoilu-

ral/m Jioiior <!'• Cumji., fusemsK 

r niriJr.i do Mii;/i/<intis, Caalifltts 

r Irtti ii-1 Ityjiothvcai itiu, 

:|o ,r> 

s . 

Ctfimüos o amigos quo tondo Tonho a honra do participar HOS lllcUN frOK ... ijno lulltlij u 
mou ostftliolociniento passado por urandos rofornms e inellioramentos, o pur 

compras vantajosas o diroctas, na "anopa, acho-mo nas condivões d» o(Tc<re-
cer-lhes um variado sortimento do 

J ó i a s d e O u r o s P r a t a e R s l o ^ i o s 

Como sempre, osforçar mc-ci por satisfazer os tnoqs fiuuuoün.-i uuiii o 
lhor e n|ni.s baratq. 

F I t . ( i I . A N / . 

I l u n « I o I t o H i . r l o , o . - i X 

ponto dos bunds. 

Os concertos do relógios silo garantidos. N. H. 

.10-õ 

Paulo Railway Company 
C A R G A S P A R A M 0 3 Y A N A 

H . H l n u l c ) , S o r -

l t l l > n l i * ô o - I * r o t o o 

7 J I F 0 S D O P O E T O 
( G 1 N U I N O S D O D O U R O ) 

S o l i r e i n o K n 

I ' O It T U 

I > i i < | i m 

f ! | l | l l > 

Superiiitei,dencia, S. l'aulo, 10 .Io Julho do IMICÍ 

W I L L I A M S P H E I t S 

t t | i | > o i * l i | | u n < l o i i l o 

^ l O H C J l l o l 

S u j x - i l o i -

? H | > o e l o | 

1 -9 

Paris 

Sacam sohre as seguintes praças : 

[ S o b r e s u a c a s a m a t r i z 

) S o l t r e o ( I r é i l i t L y o n n a i s 

1 S o l i r c M a r c u a r d I v r a u s s 

í S o b r e A n d r é N e n l l i z c & C o m p 

T o i i / l n n c S o b r o o C r é d i t L y o n n a i s , 
I ^ O I M c l l í » L o n d o n A g e n c y . 

S . P a u l o , 1 d e j u n h o d e 1 8 9 3 . 

& C o m p . 

2 5 - 2 2 

também «i'ti»c|;i/jiontc todn.s as agnaa 
natinaen «• linit iicaim, .' ítmnleto c va-
s.irlinifiito do tildou 01 :ip|i«ru'Jjr>;i f> 

U/epailios applieado» a..« laboratórios pliarma-
t-euticoá, industriae? etc., etn. 

Prrçof) nrni c<>Mpotcncia 

liemessas innncdintaa 

M o v e i s 
Compram-se. novos ou Hacifjcs, grandes t 

pequenas partidas. 

• Í S . J o ã o , o . j » 

AO CARIOCA 

C a s a 

Arrenda so unia, no largo Municipal 
o. I I . coni um grande sobrado e uni 
iirniazem do 1M— I â'». Trata-se na 
mesma, das 11 horas da rnnnliA até &a 
t tarde. 4 - 3 

. I l l l l l i o f l o I t u n 
I , , , - • • • I o participa a BCIIS amigos o freirnezes mie hmti.1 
lou sua casa de alfaiate o roupas beiweiis A rua do H Ií' n o 
do Hotel de l'ranVa) o ,|Uo acaba de chegar do Kio, dond 
e escolhido sortimento de casemiras im,leias, sariões o 
vorno concernentes ao ramo do seu negocio 

e«r,mlnaih' l|í1o
í:''i q U " TO,,tmt"" vir do Rio um exímio contramestre 

estando h.ibditado a servir seus freguezes com vantagem 
bupora, pojs, ser acolhida sua noticia com agrado 

os seus pre.timo* lios Bens amigou e frejuezes 

2-H (baixos 
trouxe um lindo 

mais artigos do in-

o com prazer offorrco 

Únicos imporía-loros no Estado de S, Paulo 
FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 

Rua José Bonifácio, 3 9 
a o - a 

CAFE VIADUCTO 
E' vendido nas seguintes agencias: 

Kua do Rosário n. 2, c a i m - u l o i - l o . 
> uo Bardo de Itupetlninga, n. 15 A. i l r i n n x o i n . 
. do 8. Jofto, n. 108, A r i i i o z o i i i . 
. ila EstaçAo. n. 81, A r n i n z e m . 
• de S. Jofto,73, f 2 « » i i r « » l l » t i ' l n . 

do General Ozorlo, n. 127 A, 

10— 

E S T A B E L E C I M E N T O C E ^ E 1 R A ORDEM 

CANJA ESPECIAL 

l u _ ? 3 ' a a s to® w - o m w i B ^ G , 
A r i l i o r < ; . „ „ , „ , „ A 

2 B - R U A 

B R O N C H I G í A 
Krmodio inf.iüivol 0.1 ctin* brom-hilCA i-hro-

n i1 <i ̂  e m n M . 

Preparado «o latoraloiio Himeojjiiiic) tia 

Auoi.eno lie V4ston(t;i,i.os 

1'nico deposito em ti. 1'nulo, Cosa 

Thermomelro. 

l )C I ' l ' l iES A C. 

; * ; » , i t u i 4 D i r e i t o , : t o 

3 U - 3 

D E S . B E N T O - 2 B 

10-

B O T A 

4 :>il«-iii !«, i ^ í l í i u , C o s t a ( & C . 

COMPANH IA 

Melhoramentos d e S . Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

ESCEIPTOEIO: R U A DIREITA, 8, SOBRADO 

M m l i r o « | o m i | | 

A O E N T U S E M S . P A U I 0 

FRANCISCO DE P A U L A S. P E R E I R A & F I L H O 
Rua José Bonifácio, 39 

UUA DIRKITA, N. 50-1) . 

r.»l KIIK.VTK Ali VIAlICCTO 

('. liranja, Ltm rrlli <(• Comp. 

incumbem-se dos despachos do cabo 
tagein, e emborque e dezenibarque do 
mercadorias, 

» 0 , I t u . - i w . A n l o j i i o , : » 0 I, 

8ANT08 1 0 - 4 ' 

h c a m v i g o r a n d o t i o d i a d e j u l h o p r ó x i m o 

P a t e u l t e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s d e l i o k i l o s . 

' e * l i n t a . . d e 1 0 0 l i t r o s . ! 

5 0 . . , 

C a y e i r a s , 2 5 d e j u n h o d e 1 8 í » 3 . 

< ! n d i a n t e 

• 'JáGOO 

2 á 2 t t t ) 

I á 2 0 0 

C h e g o u 

•io - n 

O engenheiro representante, (|o)| 

V r n r t c i a v o I ' . M o u i o h . I 

• i e i n e n s i i d o u o o l o l > i - « , H 

Kud. Ibach Sohn 
ÚNICO DEPOSITO 

C A S c V r n ^ C , U ' *»»• : P U N O H 
F R E D E R I C O J O A C H I M 

30 K 14 - HUA SÃO JOÃO F U 

p l o i i f t n 

2 0 - 1 



.» Hiihí i-II 

i l l u s l r c s 

q n i m para 
^ni d o l a r -

«rlor, dn eo-

[s ou nos víi» 
,-so com 

« 
1 0 - 2 alt 

N . 5 3 

\): 

ftaMmlo 

i-so para qual-

«lidado 

• K i i n f ò o a 
nnoroa 

«<•» I I I ÍH-

l U - . i 

|')U0 toiid.j I) 
limitou, o por 
[es dn oITcre-

i utilia o um 

V A 

3 0 - ü 

TO 
t e A 

IP0L'1||| 

í FILHO 

* 

ao -õ 

l o - 5 

< 6 

HERMANN BURCHARD & COMP. 
Chamam a atlenção dos srs. fazendeiros para as vantagens q u e resultam da a n n l i c a r l o do miiori 

O material para asvias-ferreas portáteis de Deca i i v i l l o , inventor d o systema í- iViri'iei.1- i 
Caixa cio correio n. 96 

O R D E M 

c i c J 

•<> i i i i> . 

da 

M a S £ í - B 

> 0 . 0 0 1 1 

f M ) ' O O U 

i FILHO 

20-4 

- 1 . . . . .- .ys iu ina , c r c i i f r u l n n i , . . . i , . . . . I m ' \ i , l i í c iosco l» i í r !o , <1.; . | i i u s í l o I M C O S A C E N T E S E l ) E I > O S I T \ I I I O S \()S F S T M I O S D l ' S l - v n n v i . u i u t U 

, tes ; I . " p e q u e n o c u s t o p a r a a a c . p . i s i , ; ã o ; ü . - m e i l i d a d e d a c o n s e r v a ; r a p i d e z , , . í « ó v i m t , « . V s V , , í " • ^"=" 1 ^<;I a o s s r s . f a / , „ . | e T „ < , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e , , / « „ ! , o s . p e d r e i r a s , o m i u e i t - i r o s , I o , I r s , % , , ' ' 1 U , A N V 

- n U ' l S , , a ° = 1 - 1 " " - m u d a r a v i a U o r c a d e u n i p i r a o l í l m £ r : í ' w m J l L í V . n i c p m S a d o ' i t f u i o m i i i c a p ô d e i m p e d i r " o m o v i m e n t o n a v i a . 

De tudo isto resulta barateza do transporte e do jornal, visto que o trabalhador anroveilando o í i r i l h n s . i , . n.., . . , 

U e e o m m e i , d a m o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A I ' V I M . E pari o t r a n s p o r t e d e n S S Ü T Í ^ X t l í , , ' ^ 1 7 K í t S ^ T á l i l T % * M b " ! ° i , , n , í , L 

T e m o s s e m p r e u m g r j n d e d e p o s i t o d o t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g o n e l e s , a p r o p r i a d o s n a r i í a r r i r o l i r ' 1 , 1 , m ' , ' . 

p a r a p a s s a - e i r o s g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r o s , e l e . ° ' ^ " " P i - i a u o s p a i a j a a g n c u l i u r , . e q u . . l |ue , i n d u s t r i a , p o . l e n d a n d a r v i r e , „ p m e o l e i n p » q u a l q u e r m a t e r i a l e s p e c i a l , c o m o l o c o , n o l i v a s , c a r r o s 

O M A T E R I A L D E C A l j V I L L E é p r e f e r i v i d a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e o c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

V e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r e m A I M . N I I M R O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s d e D E C U V I Ü . K n o s E s t a d o s d e S . P a u l o o P a r a n á , 

30 1 (quart. d . ) HERMANN B U R C H A R D êc 
R u a d e S ã o B e n t o , 4 5 e A 9 ^ ^ 

50:000$ 
10:0003000 4:0001000 "IflOSOOO 1:00< 

Touus mia 

C O M P . 
C a i x a c i o c o r r e i o , 

Vende-se no Escriptoriõ Central 

raes por 8 S O O O , em décimos de 8 0 0 r 
prêmios maiores cia 

n 

1: 
ebtes os cinco 

\J 

4a SEfilE DA 2 G : i , A I X í F . A H i r . - S E 

Q U I N T A - F E I R A , 13 
. . . . i.. i i. . i . • ^ 

Instituto D. Brasília ifrdroue 
e n a s n a c i o n a e s ; l e m a p e n a s : i i ) b i l l i e i e s e d i s t r i b u i ! Vrll-2 p r ê m i o s i n l c f j r a c s n o 

P r e m i a d o s c o m m a i s d e 10 p r ê m i o s d o t c l a s s e 
Usina moinhos silo do extraordlnarla vantagem sobro t nlos os do outro? j 

«ystonm*, o u^uuvlitlnionto pura o uso ilo lavriwloro», pi»r» o |n oparo do fubA.' 

S.lo mais baruton, « movnm maU dnpimsa. nunoruilando do muito nionor 

força motriz do qno os moiuhuu do podrflj, ulúill <ip outras muitas vantagens 

i|iio t in i , como a do poder ser entregues, sem rlsuo, ao cuidado do qualquer 

|.i)|>alliad"r. 

lia do diversos tamanhos, para moer do !S ti 30 alqueires do fubá po 

liortt, 

A G E N T E S 

W I L L I A M S & B R 0 A D 
A G E K C I A C O . H M B H C , \ t , 

50 -- RUA DO COMMERCIO -- 50 
I— IO 

Preparados de Orlando Rangel 
A I ' P R 0 V A D 0 8 1'KXA IXSPRCTOIUA G E R A I , ,)K I I V G I E X E 

a s i L S X i í S R D J E M 2 Í D i B ' i l - O I L A 

V i n h o d e K l o l a - B â h 

C H O C O L A T E D K C O L A - B A I I 

X I > 1 • «> l » i : I t A l t W O I O D A D O 

O m a i s i m p o r t a n t e p l a n o d a s l< 

v a l o r <le I H : ( X ) i ) á O O l ) . 

A s l o t e r i a s d a l i a l i i a s ã o as m a i s s é r i a s d o H r a s i l . <• | i u l i l i c o i p i e e m p r e g a o s e u c a p i t a l n a loteria.-, d a 

p e r f e i t a m e n t e ( . ' a r a u l i d o , n ã o s ó p e l a g r a n d e l i s c a l i s a ç ã o i p i e e\is l e n a s e x t r a c r ò e s , r u m p e l o p r o m p l n p a . a m 

p r ê m i o s . N a s u a lon^a e x i s t c n c l a n ã o e x i s t e m u s ó f a d o q u e a f a ç a d e s m e r e c e r d o r m c e i t i i p u l i l i r . n . 
K m á l ) d o c o r r e n t e s e r á c s t r a l i i d a a l o t e r i a d o n o v o p l a n o : 

I " p r ê m i o I M o ^ M i õ i i C M S i M M , 

• ."i:(MW),»UI, , 

:{" . 

V » I : l , ) ! ,S I ,Ü. I 

t e n d o u u i c a n i e n t e 1 5 O i M l i i l l i e t e s a S S U U U , e m d é c i m o s d e K l t i , r é i s : n ã o t e m s é i i e s t o l o s n s p r e m i n s s i . p:i^n? 
t e i r o . 

K m I O d e a j í e s l o s e r á e x t r a í d a a .õ1 , . ie d a l o t e r i a d o p l a n o d e r>tl:ÍMM)>t»!M) i u l e » r a e s . 

O s p e l i d o s d o i n t e r i o r s ] o s a t i s f e i t o s c o m t o d a a p o n t u a l i d a d e , e d e v e m se r d i r i g i d o s a 

I I O L I V A i : s N U N E S cV: C O M I » . 
I O — ^ u a O i r e i t a — ? O 

O s l i i l l i e t e s e n c o n t r a m - s e á v e n d a e m t o d a s a s c a s a s d e s s e n e g o c i o 

H a l i i a e« t á 

n i ' i i i n d o s 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A S E . 

C o l l c g i o A n d r a d e — 3 s c o i 

Roa Sena lor IJniroz. T> r ''í h 
a ! 

L I N A 
i d e 

i Rui 'ü Ou;r -i-, il, 85, 87 

Educação integrai 
Physiccsr, Iniefllec-iuai r ÍWsc^al 

Dir^ct r 
l i . m t A S I I . U M !', Mfijl I, 

h indado ia ,|o 1'ollojfic, Amli 
m. < "> ;.i: 

A l u i r m o s o 

'•ia A.ooial 

n > ;•) •) r . 

V I N H O L K G R A N D ( t o n i c o r e c o n s t i t u l n t e ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 
Xarope de ergotinina, etc., etc. 

DKPOSITO G E R A I ' no R i o d« J .v ieiro.á ru.i ila A j u d a u. 18. 

nm S. Pau lo , á n m Dirolta n, , , Co inpauhla Caulista 

Importadora da Drogna. 

Vende-se em tndas as pharmac ias e drogarias. slt . SO—to 

G R A N D E H O T E L D E U R O P A 
DE 

K9W w W e s a H I N H I D Edt I 

RUA URÜGÜAYANA, N. 23— C a p i t a l F e d e r a l 
- — — — A l i * s e r i e d a ÕK* l o t e r i a d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o s e r á e x t r a l i i d a , i n f a l l i v e l m e n t e 

S a b b a d o , 1 5 c i e j u l h o 

GMIII rKrebflin-si' Ii:f)l'0íiH)0 p T inieiro. 

Com Hiki r-. rwMÍHMn-s"' •J:1iki$OoO |«ir oun i r 

Para i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r e i n i o s d a s l o l o r i a s e x t r a i , I d a s , I t l A H K S . I 1 K N T O , : i l ( e s c r i p t o r i o ) 

C A I X A P O S T A L N 162 E N D E R E Ç O TKI .KI IRAIMI ICO «AI .P I IA 

_ ' S Ã " O F A ^ I L O 

RUA U R U G I J A Y A N A , N. 2 3 — C a p i 

2,4-0 CONTOS 

I ' ] \ l ( » r n i > H \ J:I ' H i i Í U I c í m i o m , i n 1 o n i < m 

Os rxtornos t''Hi <'st.*i!Í:i tio «»-f;i!)"l«--iinciií•» de W. J i i , i:i stiliA a- I|'J. 
Scmi-intíTMos «I• * 7 I|"_í il«- niiiiii i 'I ? d t !;:•<!•• !•: f-s t: !::l» l< t\r.u n:« 8 

( ii iito »'\isfcnr«'s h:i ii » \»» anu r, . i!-t;t'l<i '!<• S I ;in-i». c arhniulo-so I i í i 
ilico amiM.s sol» a HH-sina (Iíj,(,«,vA i i•-«• iiii;nanil;st,» m* p r ,-ua iiii<tull:<vJ|<> ii»h~ 

t«'rial, trartannMifo ilatlo aos alumiio.- -y-t••ma , «-<f«:«•:»..ím. prog:amina o 
molhotlos do ensino, ciu|h» (l,»r<»iit'» m ti'•:••• » «• li.)l»iiit.t«ln n -piai se eoiifum 
muitos p: ute>sores nacionaes e\r i aa : - ' <»m í »:i : i i'ii*» •• iwoi ihoci íh i 
compctencia. Os di: <••';», «•.•« .1 j . .t it i- e\.,lt»siv.iin«,n,i' e <J — I-- * 
por gosto e v<mw,ÍI<i ao n;i-l< r ii*• r-«lr..-ar. 

c í o s c i í u m n ^ s 

THOMAZ CAGGIANO 
a B S A « OTA S I M Q X X * Í P S S T A 2 Í A - U 5 3 A 

( , % n l , K a d o I t r i i z ) 

Bato novo estabelecimento, montado a capricho, rocommonda-so aos seus 

numerosas froiçnezos, por so achar eni mnillçõos do nfto tomer competidores, 

tanto em qnarto-s o eoinida, como em preços o sorviço. 

Açoita pensionistas, manda comida para fitra, encarrega se do hanquotes 

e fornece bebidas do 1* qualidade. Para mais vantangens dos passageiros do 

Norto o d Oesto, olles encontrarílo sonipre empregados do conllanva para re-

cehel-os o ombarcal-os, por ser o prédio porto das Estações. 

(altj K - 3 

F^OGrO 
A L M A N C f . A S S U R A N C E C O M P A N Y D E L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Âutorlsada por decreto n. 958( do 21 de julho de 92 
Capital S milhões de Iba. ester l inas 

DIRECTOR-PRESIDENTB, L O R D R0TH3CH ILD 

A G E N T R — .1 O H i : I» I I I V . XI E l í 
Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 

C A I X A D O C O R H E I O N . I t á . 

(alt. até fim anuo) 

AVISO AOS CAPITALISTAS 
Armazéns e Ponte em Santos 

Com autorlsaçilo ven'lein-sc dois grandes armazéns, uni j á com c o n t u d o , 
garantindo uma renda do dois contos de rós mensans, podendo ser wcupni lo 
o outro pelo comprador, o qual, attendendo so ao preço barntb>sltno pori|iio 
se vende, nada vem n pagar de aluguol, indiipendonte do rendimento da ponte. 

Para Informações, dir i jam so a AtTonso Iiopes dos Santos, rna dn Santo 
Antonlo, n.» 11, cm Santoe. 1 6 - 8 al t . 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D S S C 0 B 2 R T A 

A P P R O V A D A 

P e l a I n s p e c t o r i a G e r a l d e H y g i e n e 

E s t e s a z o n e ' . \ i| i i c r e p r e s e n t a o m a i o r e s f o r r o 

d a s c i e n c i a . ' . c n , l e i t o ^ r a m l e r e v o l u ç ã o p e l a a c c e i -

t a ç ã o a u j o c e b e u e m t o i l a s a s p a r t e s d o m u n d o 

e i a i j ' 1 5 - o ; , s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d u p o s s o a i i | u e d e l i u t e n , u s a d o c o n l i r i n a a s u -

p e r i o r i d a d o d e s t a c o i u l i i n a i , â o s c i e i i t i l l c a , c o l l o -

c a n i l o - ) e n t r e o s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s i n e d i c i -

n a e s a i ; n o j e d e s c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a , n ) d e r u a . 

p o i s f a z d e s a p p a r e i e r e u , p o u c o s d i a s a s 

ftlmieliMM n o r o n l o , 

E t t p i i l l i i t M , 

1 ' n n i i o * ! 

8 n r i l i i « , 

K i n p I g e i i H , 
I t n r l h r o * , 

U u s p a , 

r r t i p j A o i t o 111 : i : i 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v e l m e n t e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e e s p e c i a l l i e l l e z a . 

[ • a r a o b a n h o ò o m e l h o r s a b o n e t e a t é h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a ^ r a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s c p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , c m v i U a d a 

ac» ; ão b e n e l i c a d o á c i d o p l i e n i c o q u e e n t r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e . >|<ic è c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l ah ; I o d a s a s t o i l c l l c s , d á á 

c u t i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c c r 

t o d a s a s d e s f o r m i d a i l e s i l e i | ue é s u s c e p t i v e l a 

p e l l e . I i m i í m c r o s a l i e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a l i s a d o s c t i n i c o s a T i r m a m s u a e J i c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s n i c a i ; ò e s . e x i b i r n o n t n l o e x -

t e r n o c m t i n t a v c r m e l l i a a U r i n a d o s a g e n t e s ( ' .\l l-

V A I . I I O P I L H O Se C O M " . 

l > n R ( , : O H I dúzia. r>* : ••„ x, de três, 4? : nm. llôOO. 

n n r o s r r ' » i : u m . i > / % r i , ( » 

c o i i P A s m i i p v ü ü n t a BI.-IKT m \ ÜE ÜR^H 

A Grande Mala Paulista 
F A B a i A D E M A L \ S 

l ) ! í 

João Davi d & Gomp. 
Ksfa offl'ina en • irrcgi-se do qualqnor encom ne ida com 

promptidAo, segurança e peifeivilo nos seus prodnctos. 

Tom & venda .sempre um variado »oi t imonto tanto cio malas 
do mílo como do carga em sola, folha do ferio, verniz o lon i im-
permeável. 

I-J, III A JOSÉ' nO.NIKACIO, I J 
(alt.) ao—4 

HOTEL FLORA 
R E 5 T A U R A N T D E 4 O R D E M 

\ÍTL'L-A 'VI A ' f í 1 A 

1' iO m i i i i i t oH i lu c i v i l • • » <l<l <-1iI.-kI«-i 
t e i . e im ione :ih:> 

O Iiim| i I i i I o i i i i iII il:> |>I>•' |> i-Nmi : i « J c « * n : i • • )>•• l l i n i ç n 1»iimi*siib i» Iî viii* o s ; i l i i : a i m i H 4 * i i i I i iB*nas i«* ; i ihs I i i i c a l -
m o l e m aa iu a*maa*a» e s c o l a r a|iia» \ a e e i i - e t i l o r | > e l i i 
a*lalaaalak . l i s hch. |i:ii'-4 ||<' I'.iiiiíIííi |».î ;.'ii*.'«i> |to:* e s s e 
ni«i-» Ic(i iiiiiii a l l o< l i <- . i « - j > i l l i-il>li)i-.-i<>. 

M a t r i c u i a 

Acha-se alierta paia o i' semotro do anuo leclivo. 

,»âo->e prospectos marcando a.i condições. A rua do Senador Queiroz, 
n. j i :i 

a l i a m > i : g . \ 

M a c e d o « S ^ . C o m p . 

V e n d e m f a z e n d a s p o r a t a c a d o c a v a r e j o . 

I t e H p a c l i a m 11:1 A l l V i i K l f ^ » » í l e M s i i i l o n 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . Ê Q — 

- i : \ i x \ n o a : o t t i t i : i o i h 1 

r.n—( 

T H E A T R O S . J O S É 

Tournée SARAH 3ERNHARDT 
h í lO ll)l)'\v et Maiiriio Grau 

\I V I C T O I i I I . M A W 

Rite estaóelo <i,nent'i 1<i 11<i 

de S. Paulo, o.r -.-eco r < !<> .1 e 

C a i s i t i l i i i <!.• 1 " o : ' 

1111iiil • mi •!it>» no mais uittoresco arraliald 

Oiiorto a ' «vil»-, fa n li-1- e exears onistas. 

S . ' •\ > Ia (>i'-.-lia|iia* 

O f íERRNTH 

M . 1 ' i i x o r o 

211-1 

V i n h o s f i n o s d a S o r j c a u x o B o u r g o g n e 

(1 \ISANTiOOS L r t i P M V O S K l>K HRIMKIKA Q l ' A Ú „ A H B 

I I . i N «l .r l a * â i a l : i •uji" -iih i l l l l < « r e n l i > « , o m - o l l l l a l i i » 

e * i ! *e <1 * .1 -1 !n» ' " ' * p - * o l a - I i h 

D E D E 2 8 5 9 3 0 A T E ' 1 5 ( B 0 G 0 A C A I X A 

uecomm::\'!)\m!»-í Esi»E':i v i .mkvte 
> II.>•*•«<> % ' i i l ' i * » I " 1 ' I 1 . ".a i c e a H m i l P a T i - í i a i í l « ( « a f 

a-ri a M 1 1 1 11 n 1 v ' . a I e / 

A i l i a a i a a l v l r .-a i lo i-

Hoje 
Q U A R T A - F E I R A , i2 D E J U L H O D E ~ 1 8 9 3 

^ R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 

CLEOPATRE 
Drama em ii actos de S:irdou cí l, M treali. 

Cleopfttre, Mine. M : « i- í i l a I ( a> j * i i , i 3 i i * < l l — O tavle, Mme. .lane Móa — 
Ira-», Mino. Valdey—Charmiano, Mme. S ylor I n esclave, Oiiran., — Strupsla-
de. M. IHlbery —l.e goiivorneiir, l.ilíei-s — Ol.vmpiK. Ilunut 1,0 notahlu, I.cmer 
- I n offlcier. Kmilie -Marc Antoino, M. AI.ÜKIíT l iAKMi lNT - lioinctciii», 
Plron—llel l ins, Denenhourg -Thyr-ou- Hoc iri l)erc»t»s, Ângelo — K"l i rom, 
Kebeí—Octave, IHival , .e messagi r, Mnnk- .IÍIII.I, f o r l e r e a u — m a r i - l i a n d , 
Albony. 

Soldados egj-peios, (mivo, sa^enlotea, lictori'>. Vestnarios o adereços do 
Iheatro da for te Saint Maitio. do Pari.--. 

H c ó i a a r l o s n o v o s <li- H o v e » i ; » ! l f , a l t t M l l ó o 

O s I i I I I i o Ioh ai v<*aail : i n o l i i r g i a « I n I t o i . i r l o n g e n -
<- l n . at« hh 4 horas da tarde e depois na bilheteria do theatio. 

I ) e | i < i l « <la> e » | » e e l i i r i a l < i l i a i v n r i i I1<111<I<* p n r a !<>• <Is«h (IM i n l i i i n . 

Os espeotacuios começarão às 8 l|l silo iulrunsferlveis ainda que chova. 

Q u i n t a - f e i r a . 1 3 A s j u l h o d e 1 8 3 3 

R u a D i r e i t a , 1 
IQO-3H 

• I I . » * ! • ; 

u i c l u z i a 
H e e l l n f 

r ; n o M . m « « a . 

3 - 2 alt. 

F E D O R A 
S\!tl»\l,0. ir, J I i . m o 

x l n a . i n l l m a r l i a < » m l i e i a e t l i - l u < l n i - e l e b r n 
n r l l s l n 

S n r n l i U c r i a l a n r d t 



4 o ü ü i V i A l L i t O i u i i i i , o . Í ' i i l > J L U 

. TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p a r a p i n t u r a 

A B R E U R O C H A & C. 
6 — R u a d a B o a V i s t a — 6 

30-2:2 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Gonstant, 1 A 
v " Escpipíorio: rua Direita, 6 - sobrado 

T o l o i t l i o i i o 11. V Í : « ) 

PAPEL em balas para embrulho 

. cartão de diversas cures e qual idades 

» para impressão e para cscripla 

Os papeis (l i nossa fabr ica se recom nenda:n pelas suas qua l idades e preços 

( i i t í i o l im tio a n u o ) 

Ha escassez rt» mascavo ba ixo , cm 

raafto das mu l t as sabidas . 

I l í i e u l l i i i u : 

C . R . C . , t i n a . . 50$ 58$ 

Ca ixa -.. 508 62$ 

Con t i nuam pequenos depositos, ha-

vendo a l t a . 

Mercado suppr ido . 

Espera-se a té o l im do nioz un i cur-

rogamouto «iiio dovu abastecer o mer-

cado. 

I l i t u l i n : 

Nac iona l , k i lo . . . IÍ-TLKI 14000 

Amor l cana , l i b ra . 89:10 18000 

Alvos, ki lo 14750 28100 

A i nda ha ta i ta , pr inc ipuhnouto du do 

P o r t o A l c g r o . 

I t a l a l a s : 

Francozus.moia o . 98000 104000 

Por tuguezus 104000 1'J$(HIU 

Ha pequenos depositos da portu-

gueza , duvido us entradas quo t om si-

do pequenas . 

Ha ta l la da f r a n c c z a . 

l t r ( M i : 

C o m n i u m , k i l o . . . 

C a i i l u t i i i a v » : 

M e t r o 

8180 8 2 4 o 

8390 $510 

C a r n e n c c v a : 

Kio Cirando, de 1.» 48U0 l í ü ü u 

• do 2 . » $080 $7õl> 

Tom hav ido pequenas entradas, exis-

t indo grande quan t i d ade oin descarga . 

i . ' a r v à o «I«- p e d r a : 

Card i t í , t one l ada . 804000 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O P A Q U E T E 

LAS PALMAS 
C o i l i m . I t o l o j i i i a 

S i i l i l r ã « l o H n i i t o s i l u d i a ' . ' : » « I o . I I I I I I O <> « I o I t i o 

« l o . I < I I M > I I - O o o « l i : » ' J S « l o i n c H i i i o I I I I > Z p : n * ; i : 

G ê n o v a e N a n o l e s 

T hIOS o-í vapores desta companhia "ao ill i luz ele-trini i> 

fazem as viagens mais rápidas e regiilnres. 
No preço ilas pass:ijíOiis está inetiliil•> n vinho de mesa. 
I'ar» passagens e mais informaçôis, trata-se, nu s. Paulo, tom 

J T O Â O B H H J è O & A . Sc - C O M 3 » . -
I t u a i l o I t o s u r i o , I A 

C a s a d o c a i i i h i o c i i n p n r l a ç ã o 

I*'m Santos, com 10 -.! (ult.) 

A. Fiorit i & Cornp. 
I k U . i S»T-; J ' i 6 A \ T ( « 1 4 » , --ÍH 

, i A Í ,. _ 

LA V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
o I S A I M D O Y A P O I S 

T O E 
C i > : i l : o . i ) ! 1 , - u l l e 1 ' i ' e r u n i i i 

S u b i r á d o i í io ilc J ane i r o no d i a z1 do eo rente d i ree tamente p a r i 

> * . . » „ ( J K \ ! 1 V A K X A I M H i E S "" 

Todos os vapores 'desta c ompanh i a são i l l um inndos a luz eleetrica o 
* ••- • ••' i •••• 

f a i e m as v iagen. : ma is l ap i das o regulurcs. 

N o preço das passagens está im luido o viultn de mesa . 

P a r a passagens o ma is in formações , trata-so em S . Pau l o 

JOÃO BRICCOLA, GÀTTi & COMI1 
com 

C I I N I I d e < - : > m l i i o « i m p o r l : N ; : N > 

U l ' A D O R O S A I Í Í O N. 1 A 

No It io de J a n e i r o com 

A . F i o r i t n & C o m p . 

:i7\ nu.A pim.ui:jjí<) />/•: maiiço, :jt 
lati' 

Socíété G;oér<tle de Transporta Mari-

tiines â vapenr de Marsille 
( l v u p o i ' 

L a T r a n c e 
esperado n o R i o de J a n e i r o até o d ia 

23 do j u l h o , s ah i r à pa r a 

M » I - H « I I I » 
G ê n o v a o 

A í i p o l n » 

Preços das passagens do 3" c lasse: 

P n r u M a r i i o l I i a . . . 

V t ó I » « t i - c e l o i i í « 1 1 0 , 5 

Agentes : 

KÀRL YÀLÂIS & COMP. 
E m M . l * « i i I o , R u a José Bon i t a 

«lo, 25. 
N o ( t i o < l «^ . l a i i c l r o . r u a 

da A l f a ndega , 32. 20--10 

N O T A S S E M A N A E S 

Houve du ran te a u l t ima semana pe-

quena a l te ração no preço do n r . o z , 

assacar, korozone, touc inho, e tc . 

I.ciain as observações que acom-

panham o preço de cada ar t igo . 

(n.M PRI.MRIU.IS MÃOS) 

\<|IIII r i l r n 11 ' : 

P 'Pa víiJr.S 

A j | i i a r . , / . : 

Ca ixa |u$ 

A l e : i I i - i i » s u e c o : 

l i lí rica u < 

A l i a l a : 

K i l o g r n n n u a . . . . 

N e w - C a s t l o 

C V b o l a x : 

De Lisboa, ca ixa 

Rio-Grumle, restou 

de 100 

9 0 * 0 0 0 

:is$utio 

4»;>00 

I 3 Í O J 0 U j o i i O 

90&' 00 

lOOÍMIO 

40$000 

08000 
Ha escassez, nau constando en t r a 

das. 

C e r v e j a D i i j t l u 

(Var ias marcas) 

Urança 124000 00 

Preta l i l i i l u ü H j o O o 

ICm c a i x a Uüi l iUU r 2 í 0 0 

C e v i i t l u : 

SO litos 

C h á : 

Verde r e g u l a r . . . 7S000 HfOOo 

P r e t o 7$(KKI 8 $ = : ' 0 

Super ior 11 $0o0 128 CO 

Nac iona l üSãüO 480(10 

4 i i i i i e n l » : 

Do ingiez Po r t l and , legi t imo, l ia 

pouco . 

Hxistem mu i t a s marcas a l l ómi ts , 

f raneozas e r omanas . 

Km barricas do 100 

a 1S0 kiios, cada 

k i l o $1:10 8 1 4 0 

Super ior S U O S l õ O 

Tem havido rega lares entradas. 

(!<><) i i : i c : 

K r r u s e i i n : 

Ca ixa 101500 l l | 5 0 0 

Tem hav i do a l g u m a s entradas . 

. M a s s a * : . 

Nacionaos. c a i x a . (iíOilii 74500 
Hxtrange l ras 118.".00 1JJ.500 

Das u l t in ias , l ia fa l ta . 

. A l i I l i « » : 

Nacional . 100 l i tros 141000 

Do Kio d a P ra t a , 

100 l i tros 15$000 

Tem hav ido regu laros entradas du 

inil i io nac iona l e ex t ruugu i ro . D preço 

a c i m a é pa ra g randes pa r t i d a s . 

A l a n U ^ j i a : 

Domugny , l i b r a . . 2 Í000 2*200 
Bretel Fri>ros 1S70J l íS tK) 

l i a fa l ta i la p r i m e i r a . 

O l e i t < le l i n l K i ç a : 

E m quar to la , k i lo $850 8l>00 

E m l a t i u t l ioO l t O o o 

l * a s s a s : 

Papel rosa, a r roba 18ÍIMX) 

• a zu l • 178000 

Tem hav ido poquonas en t radas . 

P l t o s p l i u r n s : 

Jonkop ings , l a t a . 52»000 5U8000 

Extrange i ros , ou-

tras marcas . . . 40$000 421000 

Nacionaos, la ta . . 248000 27*000 

Exis tênc ia r egu l a r . 

P i n l i o : 

R iga ) 

Suueo ' Preço n o m i n a l . 

An ior icanó ^ 

. Preços ex t reman ien to var i ave i s . 

S a l i ã o : 

Par is 

Hambu rgo 

I ta l ia 

I . isboa o P o r t o . . 

Now-York 

032 

1.150 

1142 [15 Gênova e Nápo les , St ura. 
1.181 

1104 

4110 

4.040 

< ^ o i m i i n i - c l o «» I i i d i i M t r l o 

Londres 10 1/2 

Par is 1)00 

Hambu rgo 1 .122 
Por tuga l 

I ta l ia 

I t i - I l l x l i I t a i i k 

Londres I o 1/4 

Par is l ) ; i í 

Hamburgo 1.150 

I ta l ia — 

Now-\'ork — 

CZ. C i - e x l a & 

10 1/4 

020 
1.102 

448 

«27 

Ju les Rob in . ca ixa 3 >$.*>0I) 40$( 00 

Brand 304500 388 ():) 

Mario Br izard 80400 ) 8.->$( 0,1 

Fine-Chumpague . 4,8800 i 

Du t l l oy 90$000 

Mársaud , l i l r o . . . i0>000 128 (Kl 

Mose-itel L a t i n o 

.•)8$0u(l l i o i oo 

Ou t ras m a r c a s . . . 28$O0() 34SOOO 

I ' i i r e l l i t : 

l l i o da Pra ta .saeco 8j(H)'l OsOOO 

Tem havido regu la res en t radas . 

I l ' i i ã i t : 

Do Ch i le - 505(100 

V igora a cotação do mercado diá-

rio, c om pequena a l te ração pa ru me-

nos no feijfl.i nac iona l . 

l - ' i i i * i n l u i i l e I r i j f o : 

Uarr icas do 100 Ib. 
H a x a l l I 

Üal lego I 
Ci.sl l l la 1 

' r i n g i 
V e r n o u . . . 1 

:MÍO00 33'iOOO 

318000 

158000 

1:18 0 0 

l ' i t u : ) 0 

308000 

108000 

I 7 í 0 0 0 

lõ^OOO 

Crystal 

Selvis Pi 

Mount 

Ou t r as amer icanas 

Trieste 

Fa r i nha cxtr .sacco 

Idcm naeionaes cm 

sacro 

Idcm de Montevl-

déo 

Tem havido a l g u m a s entradas da 

amer icana , mo t i v ando isso u i l ifforun 

ça nos preços, q ue silo firmes prosou 

temente . 

As entradas da de Triestu t em sidi 

pequenas, havendo f a l t a . 

I'*xkí*i i i l i s h i l e i n a n i l i o e i i ; 

S u r n l i y , f i n a 

80 l itros 

S u r uhy , segunda . 

San ta C'a' i iarina, 

80 litros 

24?IHK) 

2 l iO .N l 

25801K) 

224000 

I2$(KK) I480OÜ 

Tem havido en t radas regulaie9. 

Mercado suprido. 

2 7." .8 

128 

l l í 

S l i i l l 8S00 

( Para grandes porções ) 

Tem hav ido pequenas en t radas . 

A l l i o s : 

De Lisboa, c a i x a . fli)$ 

Pequena existencia . 

A r r o z : 

l'*n m o : 

Super ior , k g . . . . 

C r a v a : 

Rio-Graudo.eni be-

xiga , ki lo 

C e n e l i r a t 

W . Fok ink , ca ixa 

Ou t ras m a r c a s . . . 

2$l i00 3$00tl 

18200 

238000 

108iK*l 

U-300 

20-Í.0 0 

18801 lO 

3^500 

38000 

18700 

2800: l 

O lo lna , ca ixa 34000 

Ou t ras m a r C a s . . . 28500 

T o n e i n f i o z 

Nacional , k i l o . . . 18(100 

Anior icano 181100 

l i a escassez esperando-so nova al ta 

devido ao custo exorb i t an te l ios Esta-

d is-Unldoe. 

A e l l a s : 

Vaeionaes, peque-

nas 

Naeionaes,grandes 

Apoilo, poquenas 

» g r a n d e s . . 

C . Luz Stoar ica , 

grandes 

Pequenas 

T e m hav i do poucas en t radas . 

Espera-se u m a peqèona a l ta no ar 

t igo ex t runge i ro . ' 

A ' i i i a i | r e : P i p a 

Super ior , t i n t o . . . 350800o 4008000 

b ranco . 3so8 00 4258000 

Tem hav ido pequenas ontradas . 

108200 118200 
178500 19$200 

1 1 ? 1)1 10*500 
28$0iH) 31)40011 

|8$000 í 08000 
;2$o0o 

P i p a 

3SO$OOl) 

320 000. 

300 000 

370 OpÕ 

;i70$000 

340 O00 

OOüSOOO 

2050J.) 

40$o00 

40ÍOOU 

180*000 

0 S lOíl 

2 8 s 0.) 
225$!). 10 

: ! l !$n 0 

4 2 0 8 0 0 0 

3 8 0 4 0 0 0 

32080110 

4 2 0 $ 0 0 o 

4208000 
4 0 0 $ 0 0 0 

8O0S000 

28ÍOJO 

OOIOO!' 

oo$ooo 

2 ' ) 0 $ 0 '0 

1 54000 

31 8000 
Íl> {O 0 

3 7 í 0 0 0 

08$ 1( ~ 7i'800!) 

l i a pequenos depositot 

A ' Í I I | I O H : 

Virgem ( P o r t o ) . . 

Regu l a r 

Infer ior 

Verde e s p e c i a l . . . 

F igue i ra 

Lisboa, b r a n c o . . . 

Por to 

Em ca ixa 

Moscatel D o u r o c. 

S u f e r i o r . . . ; 

Toscano, qua r t o l a 

> m e i a d i ta 

Ba r bem , qua r t o l a 

Ch iant i 

Em caixa 

Com 24 f r a s cos . . 

EstA em a l t a duv ido ao c amb i o . 

A S S E M 8 L É A S G E B A E S 

Hslfl i convocadas assemblúas geraes: 

D a Companh i a S:\o Pau lo Hotel 

pura o d ia 12. 

D a Con ipa ih ia Industr ia l do Santos 

para o d ia 20, om Sa ' tos. 

D > d ia 10 do corrente em diante, 

ttjiueçaiii no Thos m r o do l i s t ado o 

pagamen to dos j u r o s das apól ices du 

d iv ida publ ica, u l t i m a m e n t e sorteados. 

l t c o o l h i i i i e i i l o <!«• n u l a s 

O Ministér io da Fazenda d i r ig iu ,com 

da ta do 111 do abr i l du 18:13, a se-

gu i n t e c i rcu lar : 

«De te rm ino aos srs . delegados íls-

raus do Thesouro Federa l o inspeetõ 

res das a l famlcgas nos diversos Esta1 

dos da Repub l ica que , independentemente 

do annunc io para o reco lh imento das 

notas do lOOJOOO (1a 0.» o das du 

2008000 da 7. a es tampa , se jam ci las 

recebidas nessas icpar t i ções 11 troco 

do outras dos va lores de 500 u to 10$, 

e beiu assim quu remot tum A caixa 

do umort isaçAo, ad tn de serem per-

mutadas por notas do pequenos va-

lores, as du 208000 da 7.» es tampa e 

as du 504000 u 5008000 do qua lquer 

estampa, m e s m o quo ntto se achem 

inut i l isadas, como ora prat icado pelas 

oxt inetas tlic.soiirarias de f a zenda* . 

P A U T A 

Pau ta semana l (1a Al fandega o Uo-

cebedoria de I teudas, do l o a I a de 

j u l h o : 

Café bom 14:110 ki lo 

Café escolha S85'> • 

C A M B I O 

S. Pau lo . 12 do j u l h o de 18113. 

As taxas a l l l x adashon t em pólos ban 

cos foram as segu in tes : 

1 . o i l t l o i l H a n l i 

a 00 d . A vista 

Londres 10 1 4 l o 

10 
04* 

1.1(11 
1144 

4-UlO 

H t a «.V C . » 

Londres 10 1/4 10 

Paris — 053 

Hamburgo — 1 .178 

I tu l ia ( saques ) . . 0:10 

» ( v a l a s ) . . . 010 

Lisboa o Po r t o . 400 

Portuga l 455 

Hospanha OJO 

O mercado man t eve so 11a ospecta-

t iva, abr indo e fechando indeciso, es-

tando para lysado no corror das nego-

ciações. 

Foi pequeno o mov imen to , tendo 

npparocldo poucos tomadores pura o 

papel bancá r io . 

Pe la m a n h a roalisaratn-so trans-

aeções 11 10 1/4, logo depois a 10 7 111 

o a 10 1/2, quo foi a t axa ma i s van-

ta josa do d ia . 

O papel par t i cu la r foi negociado, 

om Santos, a 10 3 1. 

T E L E G R A M M A S 

m o , 1 1 . 

Camb io 10 5 , 8 . 

S A M O S , I I . 

C a f é 

En t ra ram S . 7 I 7 

Vondoram-so 8 . 0 0 ) 

Existem 120 .710 

Preço 158000 

Ha procura para os bons lotos. 

Mercado l l rmo. 

C a m b i o : 

Loni lon, 10 1/2. 

Franeo-Brasileiro, 10 ,1 8. 

Br i t ish , 10 0 /10 . 

Par t i cu lar 10 3 /4 . 

Soberanos, 22S050 . 

A A l fandega rendeu , 114.24(148111. 

A Mesa du Rendas , (12.5704070. 

réis 

Scs. café 

737 

. 14.1104 

15 701 

H A I I i n . A H 

Pa r a E u r o p a : 

\Tapor franc. I'. de I I . Ayrcs. 

Vapor nl lcmfto Olinda 

Para os Es tados U n i d o s : 
Scs. café 

Vapo r it. Madona delia Conta. 4 .101 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

J U L H O D E 1 8 9 3 

Scs . c a f é 

11ARD. UAND & C. 

Para Now-York 

NOSSACK & C. 

• 1 l avro o O p ç ã o . . 

» Rot tcr i l am 

» Hambu rgo 

AUUU8T0 LEUBA & C. 

» Havro o O p c A o . . . 

. Hambu rgo 1 :000 

S. BTOFFnEOES & c. 

» Ro t fe rdam 

> Hambu rgo 

U. UOI.TJF. & c. 

» Uot terdam 

KAUMANN, OEPP & C. 

» l lottord. in i 

GUSTAVO TllIXCKS A O. 

» Ro t to rdam 

EL) JOIFNSTON ÍT O. 

» R o t t o r d a m 

THEODOlt ivii.i.E >t c. 

» Hambu rgo 

A. TBOMMEL & C. 

> H a m b u r g o 

KAIIL VAI.AIS & C. 

» Hambu rgo 

ALnr.ht KUSSXER. 

> Hambu rgo 

ZEnilF.N.VEIl. I1UI.OIV & C. 

> Hambu rgo 

4 . 104 

SOO 

l . O l i l 

5(10 

937 

2.02 

1. 00 

15 New-York , (ialilen. 
17 Lisboa o esc, Mo^umbíiite. 

17 L lvorpoo l o esc. Aconçat/ua. 
21 R io da P ra t a , Moine. 
22 New-York , lícischel. 
27 Sou t hamp tou o esc. Trent. 

VAPOllES ESPERADOS EM SANTOS 

17 Hambu rgo o osc. Cintra. 
23 Gênova o Nupoles, Los Palmas. 

VAPORES A SAUIR UE BANTOS 

12 Hambu rgo o esc. Ceará. 
12 Marse lha o use. Âiiuitaine. 
12 An tué rp i a e esc. Moçambique. 
17 lt io, Dalton. 
10 Hambu rgo o esc. Cintra. 
25 Gênova o Nupoles, Lãs Palmas. 

C O T A Ç Õ E S 

Vend. Comp 

Soboranos 234000 

A c ç f t c a 

Companh ias 

Pau l i s ta lu teg 

Idcm com 20 % 

Mogyana , l "emis8f to . . 

lileni d a 2 » e m i s s ã o . . 

Centra i Pau l i s ta 

Mechanica In iport 

Oeste Agr ico la 

L u z Stearica 

Sul Bras i le i ra 

ChriátolTel & Stitp 

f ab r i l Pau l i s tana 

Industr ia l do S . P a u l o . 

Serviços M a r í t i m o s . . — 

Bancos : 

Cred i to I tea l . car t . h y p . 1004 

("oin 2 ' % 408 

Cart . conim llll>8 

C o m 2 0 % 408 

L ivra i lo res -

1'u A o d o S . Pan lo 0(18 

ld -cit da 2 a em i s sAo . . . . 508 

( ' . .mm. o l n d 1008 

Coustructor o A g r — 

S . P au l o 1104 

l . e l m s l i y p o t l i e e n r i i i H 

Banco de C . R e a l . 

200» 240$ 

008 458 

24(18 2308 

2208 210$ 
li)(l$ 808 

15 $ -

3886 -

100$ — 
- 8 0 8 

8 0 8 — 
40$ 

408 

— 108 

185$ 

1008 
40$ 

1508 

70$ 

728 

t>()8 

784 

(150 

10 .805 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOllES ESPERADOS NO RIO 

I i Santos, Pascal. 
12 Liverpo')l . Ilritnniiia. 

13 Hambu rgo o esc. Coritiln. 

13 Bn l t imo ie e esc. (iitania. 

13 S mtos. Crará. 

Nova / .c landiu, Araira. 

14 Livorpool , Un isr . 

10 Liverpool . Sarmientn. 

10 Va lpara iso o esc. Anincngua. 

20 Liverpool o esc. Ilandel. 

20 Bordcos e esc. Mcdoc. 

20 Hambu rgo o esc. Anjcntina. 

VAPOllES A SAUIR DO IOO 

14 Londres por P l y i nou t h Araira. 

15 New-York Pascal. 

15 Lisboa o Po r nambaco , Ceará. 
1 "t New-York. Siriui. 

Unifto ' 054 

In tend. Mun ic i p . . , 804 

A [>o l l e e s 

Do Estado 1 .0408 — 

Geraes 1:000$ —. 

l l c l i c n I o r e s 

Viaçflo Pau l i s t a . 708 — 

C e n e r o s p a r a c o n s i i i u » i l i a r i o 

Aguardente , p ipa , 250$ a 2808. 

Ar roz do Iguapo , sacco, 308 a 34$. 

B a n h a Alves , k i l o 28 a 24300. 

«Mar i s t any» , 18700, 

<Matarazo>. 18000. 

Curno socca do R io-ürande , I 8 Í 0 0 . 

Cungica , 80 l i tros, 258 a 208. 

Cebolas, cento, 08. 

Fcijfto mu l u t i n ho , 100 l i tros 204 o 

22$. 
Dito , novo, 24$ o 278. 

Idcm, preto, 100 l i tros 208 a 288 . 

F u m o superior , 1 ki lo, 24300 a 

28700. 

F a r i n h a especial , 100 litros, 324. 

Idcm do San to Amaro , 208. 

Idcm do 2.*, 10o litros, 108. 

Idcm du San t a Ca thu r i na , 80 litros, 

108 a 17g. 

F a r i n h a de m i l ho , 24$ a 28$. 

Ga l l i nhas , u m a , 28500 a 38. 

Mi lho , 100 l i tros, 158 a 108. 

Mat le , 8000 a 8700. 

Ovos , dúz i a , 18801'. 

Per i i , um , 128 a 184. 

Que i jos , u m , 28500 a 3$. 

Touc inho , 15 k i los 188 a 224. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

IVeçus dos genoros mais procurados 

no nosso mercado o no in ter ior : 

Azei to tino du Lucca , l i t ro , 28 a 

24200. 

Di to Io Gênova , l i tro, 14000 a 14800. 

Di to em quar to la , 2408 a 2008. 

D i to c m me ia qua r t o l a , 110$ a 1504. 

Cordas do l inho surt idas, k i lo , 14800 

a 28200. 

Fen ie t branca, 374 a 311$. 

F.ernet V i u v a B r a n c a 308 a 388. 

Massas surt idas du Gui iovu, 118 a 

i 128 

5001 Mortadei la em latas do 2oü gram-

| luas, I820O a 18300. 

D i tas em latas do 100 g r ammas , 

87',Kl a $800. 
Qttó l jo Parmozf to do 1.», k i lo , 54 a 

0 (000 . 

Stoch flsli, k i lo , 000 a 1821)0. 

I V i n ho Toscauo o m quar to la , 200$ u 

1 . 0 0 0 _ 2 2 0 8 . 

V i n h o Toseano me i a quar to la , 110$ 

a. 130$. 

V i n ho Mer id ioua l , quar to la , 100$ a 

2208. 
Vinho Barbora . quar to la , 2808 a 

3108. 

V i nho Ch iun tc e m quarto la , 2258 a 

2038. 

V i uho Toseano Al loat ico, em quar-

tola, 2008 a 2208. 

V i n ho Chiante , e m frascos, Marcho-

se, liocca negra, c a i x a do 12 frascos 

do l itro. 308 a 358. 

V i nho Ch ian te , com 24 frascos 

088 u 708. 

V i nho Moscatto espumante , ma rca 

S . Branco , 558 a 008. 

Vermout l i E. Mar t inazz i & C o m p . 

22$ a 258. 

Ver iuou th Fra to l l i Ganc ia , a 288 

328. 

Vc rmou t h do ou t ras marcas , 21$ a 

A g u a do Soltz , 158 a 204. 

Amo ixas , lutas, 18(100 a 2$ . 

Bouod ic t inos , 828 a 88$. 

B iscouto Loux Po r ry , 38 a 34200. 

Cama r õos om lutas, dúz ia , 24$ a 

208 . 
Cognan J n l e s Rob in , 38$ a 424. 

B iseu i t , 374 a 304. 

Mar ia Br i sa rd , 754 a 854. 

F ino Champognu , 45$ a 50. 

Cognae Marsaud , 418 a 42$ . 

Du t h i i o y , 054 a 1 )08 . 

Marcas nfto conhecidas no m o caJo , 

20$ a 304. 

Corve ja , duz in , 138 a 158. 

Char t rouso , «0$ a 1004. 

Ch ampagno , V i uva C l l quo t , 115$ a 

1254. 

L icor Cac áu , (588 a 70$ 

Man te iga , k i lo , 48000 a 58. 

Petit-pois, 1$ a 18200. 

R h u n i da J ama i ca , 458 a 50$. 

Vol lus , 284 a 304. 

V i n ho Lo rmon t , 204 a 2A4. 

Bo rdoaux d. m . , 154 a 20$ . 

Ve r i u ou t h francez, 28$ a 30 . 

( i c n c r u s P o r t u y u c z c s 

Alocado e varejo 
Amlle doco, litro 23'>l)(i a >4200 
Ainunduns IS^W > 2S3I») 

Alplstc, kilo SDK) • fl)S(H) 

Alilus, mein <lüxu Sdâooo • 3.ri$(HK) 
BAUlInlias, catxA 124000 » 14$(HK: 

Coloriiu, lata USUOU • KIJUOII 
Cebolas, catxa • 
Pructa* om latas 1S20I) • igr.iK) 

Pipis. l'< kilos I . . . . 149000 • lOâfHHl 
Mannullaria, lata 1SC2IK) » 1*4110 
Massa )lo tumato, libra. 8K.'.n • 1$(KMJ 

Moles, kilo isaoo > 2SOOO 
Passas om arroba 1S.J000 • 1113000 
lilein om caixas 37i.rill(l • 3H.SOOO 

Iilum ei)) salmoura, lata. «SIKttl » 7.JIHH) 

Vinho do Porto. p i p a . . . . 7004000 » 1 .000.31100 

Idoi» virgein, pipa 3203000 * 4003000 

idcti) Moscatel ca ixa . . . 4OÍ0U0 • ODÍIHIO 

Idcm verde, pipa 3-*>(ijl)(H> » 4)H)̂ IMS) 

Idcm branco, pipa • ,r,)M ijjOH) 

Vinagre, caixa 12SIK») • |Ĥ (MX) 

Idcm t-otnui. em caixa. . iiOfOOO - 24300(1 

Idcm do Porto, regular 
em caixa 208000 • 2C§0(I0 

Idctn bura,em caixa • to ioob 
Ident super ior ,ca ixa . . . . -l-.gtHIO • OOjiOO) 

J u i i l a d o n i i i » o r < ? l j » l 

Sessão (Ic li de julho dc 1893. 
Pres idente , An ton lo Lu i z Tava res : so-

c ie t á r io , dr . José Augus to de An-

t i r ado ; deputados , Cam i l l o J o s é de 

Sampa i o , C. 1'. V i a n n a , Jof to Cân-

dido Mar t i n s u o supp ientu Jo l lo 

Ignac io Pere i ra L ima . 

EXPEDIENTE. 

R o q u e r l m e n t o s : 

Do Rocha A Basto, negociantes nesta 

praça, l i . R ibe i ro A C., da praça do 

Santos , requerendo a iTh i vumon to dos 

seus ( l i s t rados soclaea.—Arohlvom-so. 

Do Ca r v a l h o , Irmfto & C., Mar-

t ins & O l i ve i r a , negociantes na p raça 

do Santos, Gorson & C., da do R i o do 

J ane i ro o c om filial nesta cap i ta i , Tei-

xuira & Cardoso , desta praça , reque-

rendo a rch ivumon to dos sous contra-

ctos sociaes. -Areh lvem-so. 

— D o Jofto Bapt is ta R ibe i ro , Mar t i ns 

& Ol ivu i ra , da praça do Santos , o A. 

B i r lo & C. , i losta praça , ruquorundo o 

i-ogistro das su.is Urinas. — Regis-

trom-su. 

— Du Gera l do Lol to , da praça do 

Santos , roquoroudo o registro do ti-

tu lo do nomouç i ln de t u u caixolro-dos-

pacl iaute, o sr. G u i l h e r m e J oppu r t .— 

Rogistre-so. 

— De Jof lo Te ixe i ra das Noves, da 

praça do R io-Claro , ped indo pa ra ser 

admi t t ldo A ma t r i cu l a dos comu ic r-

ciautos.—Matrleulo-Bo. 

— D a C o m p a n h i a «Arons» , com sédo 

em J und i i i h y , representada por seu 

diroetor, ped indo a rc l i i vamonto du neta 

da assemblé ia geral ox t raord inur l a ef-

foctuada om 22 do m e z f indo.—Ar-

chivo-so. 

— D a C o m p a n h i a Lacerda , roprosen-

t i d a pelo sou presidente, ped indo ar-

ch i vumon to d a copia da acta (la as-

somblela go ra i ext raord inar ia , acom-

panhada do parecer do conselho fiscal 

e do n u m e r o do Diário Ofílcial em quu . 

vem pub l i cada a rufer ida ac ta .—Ar-

ehlvem-so. 

— D a commlssAo l iqu idunto da Com-

panh i a A ipcs t ro o Ba lnear ia , ped indo 

a r ch i v amen to da cert idão da ac ta da 

s u a assemblé ia go ra i .—Tondo s ido cum-

prido o despacho anter ior , archive-se. 

O dr . secretar io, ped indo a pa l av ra , 

declarou que , tendo tecebido n a ses-

são passada c ommua l c a ç ao do depu-

tado sr. Lou ro i r o ila Cruz , du quo so 

ausen tava t empora r i amen te i lusta ci-

dade, por incomtnodo de saúde, con-

vidAra o supp ien to sr. Jof io Ignac io 

Pere i ra L i m a para du ran te a ausênc ia 

dnque l lo depu t ado comparecer ús ses-

sões e t oma r parto uos t raba lhos da 

J u n t a . 

m o r a e s . Paulo 
Balanço era 30 de junho de 1893 
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M e r c a d o f r a u e e x 

Azei to P i agn io l , c m litro, d ú z i a 404 

428. 

Em 1/2 l i tro, 22$ a 2o$. 

F O U I K T I M 
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eoinsigo, inaa será tiquelle rjne , agora permittir-me que vá abra-
fór por e morquez . . . Pobre sir v'"' minha mãe ? 
K )! eito ! que ingenuidatle a sua | Rogério estremeceu, e olhou 

índia, sacco (io ks. 19$ 218 
Diversas marcas 

>cs. de5(1 a 110 k. 1 98 20$ 
JapAo, s c . de 00 k. 2-1$ 20$ 
Iguapc, 1 'í a iqs. 338 
Santa ( ' a t h a r i n u . . 2 ! 8 •"•li 

Preços f irmes. 

JMALÂ REAL PQRTÜGUSZA 
y P A Q U E T E 

M O Ç A M b l Q U E 
Mi t i u do f / iübôa a 2 I do j u iho e de 

vorú chegar tt S a n t « no d.a 11 de 

iulUo, t a r t l n do , du,)ois r a .nde-pon-

íavo l d e m o r a para 

A n t u é r p i a 

com escalas po lo 
• t i o <l«^ J i i n o i r n 

I l o l i l o | 

l ' « M - i t n t i > ? M i : - o 1 

tt I . I H I X I H 

P a r a cargas c ma is in formações eom 1 ' " ' 

I l ouvo pequena dilTcrença uns cota-

ções, á espera dc me l ho r cambio. 

A / . e i l e d o c e : 

D J Lisboa, l i tro . 

D to s u p e r i o r . . . . 

D i to de L u c c a . . . 

D . to du G ê n o v a . . 

Quar to la 

A s s n c a r : 

^iançavo ba ixo . . . 

» b j:ii . . . . 

Mascaviulto 

Redondo 

• b o m . . . . 

Branco bina 

• oryc íu l l i udo 

» tltrlí a a . . , . 

• Tem hav ido l e go l a n- ' ontradas do 

iNe i t e , mo t i vando Isso u a l teração nos 

nrecos. 
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Csrdne r fízmcs & Comp./^.,^.,! 

II.1 dilllei.ldiul. ' n i «al i l a d o branco 

cry?tal!s.i(l .. por c s p r i a i i i u os lef lu i l 

d " . es n ' e i i i n u l i il-. assi.car de Pira-

B t M 24 D E .VAIO , 2 : do Capip.) 

us pr imeiras pai t idas do 

Rei dos Ciganos 
POP 
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SEUUNDA 1'AltTP. | 

O FORTE DE S. JORGK ' 

1 
I\ 

«Meu caro e bem atundo Leo-' 
nel. Se realmente me uma, se 1 

uni anuo de ausência me não j 
exilou do seu coração, fará o 
que lhe vou pedir. 

< A nossa primeira entrevista,' 
em presença de sua mãe e de' 
meu tio, será muito fria da mi-
nha parte; não se assuste: amo-
o ! . . . mas. motivos que lhe não 
posso dizer, e dos quaes depen-
de a nossa felicidade, vào ditar-
me esto odioso procedimento. 

«Socegue-o esta palavra: — 
Amo-o! — Breve saberá tudo. 

Kllen.j ) 
Fechado o bilhete, mandou, 

ella levai o ao quartrl dos dra-
gues, por um criado que lhe era 
tledicado, 

—Hogerio ou Leonel, um ou 
outro iipf desposará, diiec cila 

em t ir imaginado que eu amava 
Rogério! 

1 E miss Ellen encostou a fron 
te á mão e começou a retlectir 
Dir-se-hia um general combiuan 
do tun plano de batalha. 

Em quanto Osinany conferen-
ciava com IJolton, para se diri-
gir depois para o <clul> dos Bel 
loa» e ao mesmo tempo (pie sir 
Roberto confiava a sua sobrinha 
um segredo (pie ella ha muito 
tinha penetrado, passava o rei 
revista ao seu regimento dorira-
gões. 

Havia duas horas que Leonel 
softria um verdadeiro stipplicio 
e esperava com impaciência o 
momento em que seria dispen-
sado do serviço. 

Durante a revista não lhe di-
rigiu Rogério unia só palavra, e 
foi um simples cavalleiro que lhe 
enlregou, ila parte do coronel, o 
convite do rei Jorge, I I I , quo 
apenas compareceu por alguns 
minutos no banquete, que foi pre 
sitlido pelo príncipe tle Galies. 

A's 10 horas deixaram na con-
vivas o palacio de Boint-James. 

Leonel approximoii se e ntão 
de seu chefe, a quem se dirigiu 
com toda n deferenria de um 
Inferior, u disse-lhe: 

t Meu coronel, digijar se-lia 

para Leonel. 

Um citune de amor, por mais 
terrível e súbito que seja. difficil-
mente destroe em algumas ho-
ras nm anno de amizade. Rogé-
rio teve um momento de arre-
pendimento ; viu-se a ponto de 
estender a mão a Leonel e de 
lhe dizer: Perdoe-me. 

Mas de repente a imagem de 
miss Ellen passou-lhe diante dos 
olhos ; um ferro em braza atra-
vessou-lhe o coração, e desviou 
a cabeça para occultar as lagri-
mas de cólera e de riór que lhe 
iinuviavam os olhos. Respondeu 
no joven capitão esta única pala-
vra : 

—Vá ! 
Leonel saudou e deu um pas-

so atroz. Depois voltou adiante 
repentinamente. 

—Que mais me quer ? per-
guntou Rogério,parando e olhan-
do para elle com altivez. 

— Meu coronel, disse Leonel 
com voz que a emoção tornava 
tremula, tem a bondade de me 
conceder um minuto de atten-
ção ? 

Rogério estremeceu. 

— Não sei para que, disse elle. 

E voltou as costas, deixando 

Leonel immovel e mudo tle es-

panto. 

Oh ! meu Deus! meu peus ! 

ACTIVO 
C A R T E I R A H Y P O T H E C A R I A 

Compre/tendendo as operações de aurilios a l/ironra 
ACCIONISTAS : 

Pe las en t r adas a real isar 

E m p r é s t i m o s hypothecar ios 

D i tos sob cauçAo de t i tu los 

GARANTIAS : 

Va lo r dos bons hypothocados ao Banco . 

Idom dos bens eauc lonados 

Ti tu los deposi tados per tencentes a terceiros 

CauçAo d:i D i rootor ia 

Prestações a rocobor 

J u r o s venc idos 

Letras hypothocar las a re-emitt ir 

Ditas pertencentes ao B a n c o . . . . 

D iv idas o m l iquidaçflo . . . . . . . 

P rop r i edades seqüestradas c o m unt ichrcso 

Di tas a r r ema t adas ou ad jud icadas pa ra 

p a g a m e n t o do d iv idas 

Edif íc io do Banco 
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Car te i ra Comn io rc i a l . 

C a i x a 

D iversas contas . 

150 220Ç-125 

03:3208150 

3.115:8314754 

207:8o2$810 

2U(1:858Í015 

C A R T E I R A C O M M K K C I A L 

Contas correntes 

Ti tu los descontados 

Letras a reccber 

Ti tu los cauc ionados 

Debcn turos 

Diversos t i t u l o s um Car te i ra . 

Letras a leeeber do conta a l h e i a . 

Ca ixa 

D iversas contas 

P . A S W S A O 

C A R T E I R A H Y P O T H E C A R I A 

Contprcltcndcndo as operações de auxílios a lavoura 
Capi ta l i 

D inhe i ro recebido (1o Thesouro Nac iona l . ; 

F undo de Reserva 

GARANTIAS : 

V a l o r dos bens hypoteearios o cauc ionados 

que t l gura no act ivo 

DF.POSITANTES : 

Ti tu los per tencentes a terceiros . . . 

Deposi to po r A l va r á 
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Contas Corren tes 

CauçAo da Diroctor ia 

Letras hy|ioteearias emi t t idns . . . . 

Amor t i sações eomprchcnd idas nas presta-

ções 

J u r o s do Let t ras bypo thec t r i as . 

Letras hypothocaVias sorteadas . . . . 

DIVIDENDOS: 

Saldo an te r i o r mio rec lamado . . . . 

O 21" a i a / i l o de l ( l " o ao a n u o . . 
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murmurou o mancebo, cobrindo 
o rosto cora as mãos; que lhe 

e u y Letras por d inhe i ro a p rom lo 

N e s s e m o m e n t o , o d r a g ã o q u e 1 cob ranças de calhola' 

l h e s e r v i a d e o r d e n a n ç a , c h e g o u - D iversas contas 

s e a e l l e : 

—Meu tenente, em quanto jan-
tava com o rei, trouxeram para 
si este bilhete. 

Leonel pegou 110 bilhete cora 
febril precipitação, porque aca-
bava de reconhecer a lettra de 
miss Ellen ; mas depois de aca-
bar a sua leitura, a «tia angus-
tia augmentou. 

—Mas, exclamou, que se pas-
sa então ? 

Depois, de repente, voltou-lhe 
a recordação, e comprehendeu 
que Rogério, seu protector, seu 
irmão de armas, seu amigo, o 
odiava a essa hora, e que entre 
o brilhante marquez de Aslibur-
thon e o obscuro offieial, a es-
colha de sir Roberto Walden 
não seria duvidosa. 

Leonel sahiu, com passos va-
eillantes, com a morte 110 co-
ração. e chegou a casa de sir 
Roberto com a fronte banhada 
por ura suor gelado. 

Eorcejou por pensar, durante 
o caminho, na felicidade de tor-
nnr a vèr sua mãe, e essa feli-
cidade foi envenenada pelo pen-
samento de que Rogério ninava 
mies Ellen. Rogério, o seu ami-
go e o seu beinfeitor! 
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F . A . DOS SANTCS JOSÉ D I ARTE RODRIGUES 

Pelo G u a r d -liVK s D i n c t o r - ( crente 

D I v e i s a s c o n t r s 

L r c n o s r. PERUAS : 

S a l d o q n o p a s s a a o 8 ' m c s t t o sof íu n t e . . 

C A U T I Í I R A C O M . M E R ' IA I 

Capi ta l 

CONTAS CORRENTES: 

De m o v i m e n t o 

> prazo f ixo , 

Su je i tas a av iso 

Ca i t e i r a l l y p o t l c c i r i a . , . . . 
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Ba,ico de Créd i to Kea l de S . F a u l o 

OÍHOliSÍRÍfÃO DA CONTA OE LUC30S t PERDAS. KO SEMESTÍE OE I " DE iANElf0 A 3 ) DE 
IE93 

« » i l k l i < > 

luc lu iu lo o d s . iendio com a 

(Continha.) 

Gastos Geraes : saMo d ' c t t a c 

Agenc ia do R i o do Jane-ro 

Honorár ios da a d m i n i s t r a d o 

D i tos do liscai 

Venc imentos dos empregados 

J u ros do le t ras cml t t idas 

Fundo do reserva 

D iv i dendo do semestre a inz l lo do l " % no anno 

Dis t r ibu ído con f r . o a r t . 50—2» parto dos Estatutos 

Conimiss i lo do dlrcctor gerente 

Sa ldo quo passa ao seguinte semestre . . . . 

c i i r n i r » 

Saldo do diversos lançamentos du ran te o s j m c f l r o 

Ava l iações 

l udemu isnçao i>or Pagamentos antec ipados . . . 

J u r o s dc I Iypotbecas 

CoinmissOes 

Couinii.-sao de admin i s t ração 

J u r o s 

Lucros verif icados na car te i ra especial . . . . 

v » • carte ira commc i c i n l . 

saldo 
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' ' e lo Choro da contabi l idade 
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